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Para entender melhor 

a percepção entre direitos  

e deveres no Brasil,  

o antropólogo Roberto 

DaMatta explica as 

particularidades da 

sociedade brasileira e os 

desafios para avançarmos 

em cidadania, com todas as 

complexidades das relações 

com o Estado e os vícios 

alimentados ao longo  

de séculos, que fazem do 

Brasil UM PÁIS desigual  

e resistente a mudanças.
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o senhor considera que, hoje, dever e direito têm pesos 
diferentes na concepção do brasileiro, na relação dele  
com o país e com a sociedade?

Estamos começando a descobrir que todo direito implica um 
dever. E todo dever, eventualmente, se constitui em um direito. 
Não estou falando de coisas contratuais, que precisam ser es-
critas e registradas em cartório. Eu chamo isso de um surto de 
igualitarismo. Existe uma demanda da sociedade em relação a 
uma coisa muito óbvia: o Estado tem um dever para com a so-
ciedade que o sustenta. Há uma espécie de descoberta de que, 
juntos, é possível atuarmos de maneira mais profunda, eficaz, 
clara, visível e bombástica. Outro dia vi um cartaz onde se lia: 
“Estamos mudando o Brasil, não se assustem”. Realmente há 
uma mudança na reivindicação dos direitos ao Estado. Ao pe-
dir seus direitos ao Estado e começar a cobrar os deveres dele, 
também está implicitamente cobrando a sociedade, que já faz 
muito. A sociedade faz um bocado, porque a gente paga impos-
to que não acaba mais.

dá um certo protagonismo e até um certo charme ir 
reclamar contra o estado, que tem suas culpas e são várias, 
inclusive, mas não se faz uma mudança se não se mudar  
o indivíduo. e aí a pergunta é: o que você mudou?

Sem dúvida. Eu diria que, no caso brasileiro, é muito importan-
te que se faça um inventário dos papéis sociais que desempe-
nhamos, porque nós atuamos. Em uma peça do Shakespeare, 
ele diz: “O mundo é um palco, nós todos somos atores nesse 
palco”. É o que eu chamo de “axioma de Shakespeare”. Eu acres-
cento, como sociólogo: nós não fizemos a peça. Você não inven-
tou o Brasil, nem eu. Nós nascemos e não escolhemos entrar 
nem na família em que estamos. Por isso, os mais velhos têm 
mais responsabilidade, sobretudo aqueles que trabalham com 
opinião pública. É difícil querer mudar em uma sociedade que 
nunca se pensou por meio das responsabilidades individuais, 
que sofre dessa “Estadomania”, “Estadolatria” e “Estadopatia”, 
que, aliás, são males latino-americanos. Não queremos mudar 
e recusamos a discussão da mudança na sociedade. Deseja-
mos um Estado que mude para nós aquilo que é desagradável. 
Quando você vê uma pessoa jogando lixo no chão, você não re-
clama com ela. Você critica a falta da fiscalização que deveria 
estar ali para reprimir. 

A ideia de 
povo não 

inclui todo 
mundo no 

Brasil.

Acesse o aplicativo  
de QR Code pelo 
celular e assista  

à entrevista
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é verdade. espera-se que alguém  
vá corrigir, e não que a pessoa  
não jogue o lixo.

A nossa reclamação é esta: devia ter uma 
lei que impedisse. Existem leis contra 
cigarro, celular em teatro e cinema. Até 
os atores, antes de começarem as suas 
peças, falam. Mas aparece o celular, e 
aí o que você faz? A única maneira de 
internalizar nas pessoas as regras que 
levariam a uma sociedade mais iguali-
tária é justamente mostrando que elas 
desempenham papéis sociais. Querendo 
ou não, as pessoas são importantes por-
que frequentam e constroem os espaços 
públicos. Portanto, elas são também par-
te de uma moralidade, que é a coletiva. 
Construir um espaço público é contribuir 
para a moralidade de um lugar e para o 
bem-estar de todo mundo que frequenta 
aquele espaço público. Mas a gente não 
acredita na mudança e achamos que há 
muita coisa que não muda nunca. Temos 
inclusive uma percepção de que a lei é 
um obstáculo. Como se pode mudar isso? 
Primeiro, politizando o problema e o dis-
cutindo. Todas as mudanças que ocor-
rem no espaço humano, que é bastante 
complexo, requerem uma problematiza-
ção, é preciso admitir a mudança. É como 
uma pessoa admitindo que seja alcoó-
latra – que é o primeiro passo para ela 
deixar de ser. Mas, se você acreditar que 
o Brasil não muda, estará de fato fazen-
do uma mudança terrível, contribuin-
do para que o País não mude mesmo. É 
como falar: “Não estou fazendo nada”. 

há um problema de se perceber  
o errado para se corrigir?

Nós somos o País da vergonha, não da 
culpa, isso já vem sendo discutido há 
cinquenta anos. Antropólogos ameri-
canos fizeram uma correlação e afir-

maram que as sociedades de culpa são 
mais igualitárias e individualistas. As 
pessoas têm mais consciência da sua au-
tonomia individual. Logo, quando erram, 
mesmo que ninguém saiba, confessam. 
Isso acontece no velho Calvinismo, que 
colonizou parte da Europa e construiu 
parte da ideologia e da cultura dos Esta-
dos Unidos. Nós somos católicos, então, 
temos vergonha e confessamos para um 
padre, que não pode contar para nin-
guém a nossa confissão. Quando alguém 
é pego, recorre à mentira, como estamos 
fartos, cansados de saber. É o cara de pau 
que não admite a culpa.

o cenário político tem 
sido pródigo nisso.

Para você ser um bom político, tem que 
ser esse sujeito, que só vai considerar al-
guma vergonha se for pego. Nós falamos: 
“Que vergonha! A pessoa em que acre-
ditávamos querer mudar o Brasil é um 
mero ladrãozinho”. Porém, a gente esque-
ce isso na próxima eleição. Essa é outra 
discussão, que tem uma profundidade 
imensa, o que é a coisa pública no Brasil.

o brasileiro se reconhece 
como sociedade?

A ideia de povo não inclui todo mundo 
no Brasil. Quando se fala do povo, o bra-
sileiro está falando das pessoas carentes, 
que é outra coisa a ser discutida e refor-
mulada, porque todos nós somos o povo. 
Todos nós somos pessoas comuns, mes-
mo as que ocupam cargos de responsa-
bilidade e são ricas. Temos obrigações 
coletivas que são inadiáveis e inexoráveis 
para com a nossa coletividade e somente 
agora, no século 21, estamos descobrindo 
isso. Não podemos jogar o lixo onde qui-
sermos. Você não pode, ao ir a um jogo 

de futebol, tomar uma bebida e jogar a 
garrafa onde achar melhor. Em casa, você 
podia fazer isso porque a mamãe pegava 
a garrafa ou o empregado. Se você vai à 
praia e faz um piquenique, você pega o 
seu lixo e o leva para uma lixeira. É sim-
ples, assim como você tem obrigação de 
cuidar do seu próprio bem-estar e da 
aparência. É um respeito que estou mos-
trando para mim mesmo e para a relação 
que eu tenho com os outros. Mas esse 
tipo de consciência igualitária está co-
meçando a surgir de uma maneira muito 
epidêmica no Brasil, ou, para usar a pa-
lavra certa: contagiante. Por isso, surge 
um surto de igualitarismo que pode ser 
percebido em várias áreas, com as pes-
soas se sentindo mais incomodadas com 
a falta de serviços públicos básicos. No 
fundo, nosso problema é muito mais de 
igualdade do que de desigualdade. As 
situações que mais nos constrangem 
não são as situações nas quais você sabe 
quem é o superior ou quem é o inferior. 
São aquelas nas quais todos são iguais e 
têm que obedecer.

a igualdade constrange 
a sociedade brasileira?

Sim. O cidadão brasileiro fica muito mais 
ansioso e nervoso – e muito mais pron-
to a argumentar ou a espernear – em si-
tuações de igualitarismo, esperando, por 
exemplo, na fila do restaurante. É quan-
do se diz: poxa, eu vou esperar meia 
hora? Eu sou fulano de tal, não vou fi-
car esperando. Aí vem a resposta: se o se-
nhor quer comer no meu restaurante, o 
senhor precisa entrar na fila. Tem que ter 
uma fila. A fila ainda é um problema para 
nós. Utilizando um termo de Claude Lévi-
-Strauss (antropólogo e filósofo francês, 
considerado fundador da antropologia 
estruturalista), eu diria que a fila é a “es-

trutura elementar” da democracia, onde 
quem chega primeiro é atendido e servi-
do. Quem chega por último fica por úl-
timo. Essa regra, nem preciso dizer, não 
é cumprida no Brasil, porque as pesso-
as mais “importantes” são exatamente 
aquelas que chegam por último.
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Há um mito no 
Brasil de que a 
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quais são as políticas públicas do 
banco mundial na área educacional?

O Banco Mundial é uma instituição que atua junto com go-
vernos para melhorar políticas públicas voltadas ao desenvol-
vimento. No caso específico, isso é feito ajudando governos 
com aconselhamento técnico e empréstimos (em alguns casos, 
doações), para que, de fato, a educação melhore. O mundo es-
tabeleceu metas globais de desenvolvimento, uma delas para 
a educação. O mundo em desenvolvimento vive uma crise na 
educação, que também pode se transformar em oportunidade. 
A maior parte das crianças está na escola no ensino primário. 
Só que elas não estão aprendendo. Como garantir que todas as 
crianças aprendam? Isso tem a ver também com outra dimen-
são importante, que é a questão da equidade. A educação, se 
não for bem trabalhada com política pública, aumenta a desi-
gualdade e não a diminui. 

por que aumenta a desigualdade?
Quando nós abordamos a política educacional, há um racio-
cínio muito tentador: por que não se investe apenas nos mais 
brilhantes entre os mais desfavorecidos, aqueles que já estão 
motivados, mesmo que vindos de meios muito vulneráveis, e 
que têm muito talento? Se a gente fizer só isso e não pensar que 
toda criança tem que aprender, estamos desperdiçando poten-
cial e desrespeitando o direito básico da criança de aprender. 
O desafio agora, num certo sentido semelhante ao de colocar 
todas as crianças na escola, é sair do processo de massa quase 
fabril de ensinar a todos de uma maneira igual. O professor es-
creve no quadro e todos os alunos copiam, independentemente 
de habilidades e talentos de cada criança. Num processo um 
pouco mais personalizado de aprendizagem, você olha para 
cada criança com a sua capacidade distinta (ou maneira dis-
tinta, melhor dizendo) de aprender. 

o professor também precisa ser 
cuidado e aprender como ensinar?

Sem dúvida. Acho que ainda não se inventou (ainda bem) nada 
que substitua um professor de qualidade. O professor tem um 
papel-chave. Na educação de adultos da universidade, você tem 
alguns mecanismos, porque o adulto pode ter criado um proces-
so de autodisciplina que o leva a prescindir de que cada aula seja 
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presencial. No caso de crianças e adoles-
centes, isso não é possível. E há uma série 
de competências relacionais, socioemo-
cionais, que são importantes e que só um 
outro ser humano pode passar. 

como avalia os números 
educacionais do brasil?

O Brasil foi o país que mais avançou no Pisa, 
um teste internacional de qualidade da 
educação, mas ainda está muito mal po-
sicionado. Ocupamos o 58º lugar em ma-
temática, entre 65 economias, o que não é 
aceitável para a oitava economia do mun-
do. Mas o Brasil foi o país que mais avan-
çou de 2003 para 2012. Países que estavam 
em posições inferiores à nossa não tiveram 
avanços, em alguns casos até decaíram. 
Isso tem que ser comemorado, é fruto de 
algumas políticas educacionais corretas. 
O problema com o Brasil é a velocidade de 
transformação. Estamos evoluindo a pas-
sos lentos. Sabemos nossos números de 
educação porque nos quinto e nono anos, 
a cada dois anos, a qualidade da avaliação 
expressa em resultado de aprendizagem 
é revelada. A partir daí constatamos, por 
exemplo, que no antigo Primário, nos anos 
iniciais, estamos consistentemente avan-
çando. Contudo, não estamos avançando 
no Fundamental II, e estamos mesmo pio-
rando levemente no Ensino Médio. Como é 
a sala de aula? O que está acontecendo lá? 
Em primeiro lugar, um professor desmoti-
vado, que não fez as pazes com a sua pro-
fissão e com as novas demandas dela. Uma 
coisa é ser professor de filhos de letrados. 
Outra coisa é ser professor de famílias que 
não tiveram acesso à escolaridade.

qual é a diferença? 
Olha, 68% do sucesso escolar de uma 
criança dependem da escolaridade da 

família. Existe um processo natural 
que pais de maior escolaridade tornam 
quase imperceptível: o que se discu-
te à mesa, a importância que se dá ao 
dever de casa ou ao sucesso escolar, as 
viagens, a ida a museus, os pais lendo 
jornal a cada manhã. Isso impacta. O 
professor, de uma certa maneira, vai ter 
de compensar essa falta de repertório 
dessa criança, que veio de um meio mais 
desfavorecido nesse sentido. Não quer 
dizer, necessariamente, que essa criança 
que veio de um meio mais humilde não 
tenha motivação, mas muitas vezes ela 
vai acumulando frustrações que vão 
trazer desmotivação. Se o professor ti-
ver uma postura fabril e ensinar todos 
de maneira igual – aprendeu, aprendeu, 
não aprendeu, reprova –, esse jovem vai 
acabar acumulando frustrações e vai 
achar que ele é incompetente, se é que 
ele não recebe essa mensagem do pró-
prio professor. 

dados mostram que 47 mil crianças de 
5 a 13 anos estão longe dos estudos. 
vão para o mercado de trabalho, 
mesmo sendo proibido.

Isso é um retrocesso que nos deixa tris-
tes. O Brasil tinha avançado muito no 
combate ao trabalho infantil, embora 
fechasse os olhos para a mendicância, 
que é trabalho infantil, é exploração de 
trabalho infantil. Não se pode usar a des-
culpa de pobreza para aceitar crianças 
em situação de mendicância. O mundo 
desenvolvido tem também pessoas po-
bres e pessoas, em alguns casos, mui-
to pobres, mas se um pai é pego com 
criança mendigando na rua ele é preso, 
porque isso é exploração de trabalho in-
fantil. E num país que tem um sistema 
de transferência de renda como o Bolsa 
Família, que eu considero bom, não se 

pode deixar crianças mendigando na 
rua. É um retrocesso e tem a ver com o 
fato de que o turno escolar no Brasil é 
muito reduzido. 

por que é tão difícil mudar?
Primeiro, porque há interesses fortes 
em jogo. E aí podemos falar também 
da escola privada, porque há um mito 
no Brasil de que a escola pública é mui-
to ruim e a escola privada é muito boa. 
Ambas são ruins. É fácil de entender por 
quê. Os professores são formados pelas 
mesmas universidades. Segundo, em 
razão dessa história dos dois turnos, que 
no caso da escola privada atende a in-
teresses de formar mais gente. Quando 
eu estava no Rio de Janeiro, decidimos 
passar progressivamente todas as esco-
las para sete horas de aula por dia, num 
turno único. Mas não basta aumentar a 
carga horária, fazer mais do mesmo não 
vai mudar. Uma escola primária é uma 
escola para crianças e deveria se estru-
turar em outras bases. 

qual é o desafio que mobiliza você em 
sua atuação no banco mundial?

Está sendo uma experiência incrível cui-
dar da educação de todo o mundo em de-
senvolvimento. Tenho equipes na África, 
no sul da Ásia, em países extremamen-
te desafiadores como o Afeganistão, na 
América Latina e na China. A cada dia 
acordo pensando no seguinte: eu quero 
garantir que cada criança e cada adoles-
cente aprenda e que isso possa acontecer 
no mundo inteiro, respeitadas as realida-
des locais, mas com o benefício da expe-
riência do mundo inteiro. Criança é crian-
ça em qualquer parte do mundo, vivem 
em famílias e condições distintas, mas 
são iguais e toda criança pode aprender. 

Não estou sendo ingênua. Garantir que 
toda criança possa desenvolver esse po-
tencial não é importante só para ela, não 
é importante só para o crescimento do 
país em que ela vive, mas é importante 
para construir paz no mundo. Estamos 
trabalhando com crianças refugiadas, 
sírias, ciganas, com as crianças de dife-
rentes partes do mundo, na Palestina. 
Se conseguirmos que essas crianças te-
nham uma educação que não seja para 
o ódio, que eduque para uma cidadania 
plena e para uma empregabilidade futu-
ra, certamente podemos contribuir para 
construir um mundo diferente.
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por que não temos mais intelectuais na política?
Digamos que há muita reticência para participar da política, 
não?! A política é vista, principalmente pelas novas gerações, 
com desprezo, como se fazer política não fosse uma atividade 
generosa, idealista e construtiva. E essa ideia, infelizmente, 
tão negativa da política se estendeu no mundo de hoje, não 
só na América Latina, mas também em países desenvolvi-
dos. A política não atrai os melhores, não?! Precisamos con-
vencer os jovens de que a política pode ser uma atividade  
idealista, construtiva e que, por meio dela, podemos mudar 
a história e a realidade das sociedades, criar oportunidades e 
trazer modernidade.

em sua própria trajetória, a política surgiu de forma mais 
efetiva. por que decidiu concorrer à presidência no peru?

Bem, o fato de ter sido candidato foi provocado pelas circuns-
tâncias em que o país estava na época e não tanto por opção. 
Eu nunca me interessei pela política profissional. Sempre par-
ticipei desde muito jovem de debates públicos. Acho que isso 
é obrigação de todo cidadão. Mas não estava em meus planos 
me dedicar à política profissional. Aconteceu em circunstân-
cias especiais em que o Peru se encontrava na época. Mas acho 
muito importante que haja uma participação ativa da cida-
dania como conjunto na vida política, porque se deixarmos a 
política com os piores, ela nunca terá uma melhora nos níveis 
intelectual, científico e ético. 

como o senhor enxerga a participação  
dos jovens na política?

Acho que o maior problema com os jovens é a indiferença e até 
o desprezo pela vida política. Acho que é um dos grandes desa-
fios para a democracia funcionar. Sem uma participação ativa 
e sem a política captando os melhores, os elementos mais idea-
listas da sociedade, a democracia está condenada ao fracasso.

o seu último livro, cinco esquinas, fala do fim  
da era fujimori. como era viver naquela época?

Bem, era uma época muito difícil. Era uma época em que, pri-
meiro, havia terrorismo. Havia uma guerra declarada pelo Sen-
dero Luminoso e o Movimento Revolucionário Túpac Amaru  
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(MRTA), que encheu de mortos a região 
central, principalmente. Também havia 
um terrorismo de Estado, por intermé-
dio do Exército, dos comandos orga-
nizados pelo próprio governo para o 
combate ao terrorismo com terrorismo. 
E que também usava a situação política 
para disfarçar e dar caráter político às 
suas feitorias. Havia um toque de queda 
muito estrito e tudo isso gerava um ar 
de insegurança, de claustrofobia. Acho 
que muitas das histórias contadas em 
Cinco Esquinas não teriam ocorrido sem 
esse contexto social de enorme tensão, 
muita violência e insegurança e enor-
me incerteza quanto ao futuro. Havia a 
sensação de que a ditadura estava nas 
últimas, que aquilo não ia durar, mas 
não sabíamos o que viria a substituí-la, 
o que viria depois dela.

em cinco esquinas o jornalismo 
também tem muita importância...

Um tipo de jornalismo, não? Porque foi 
um fenômeno bem típico das ditaduras 
do Fujimori e do Montesinos usar o jor-
nalismo escandaloso, a “imprensa mar-
rom”, como elemento de coação contra 
a oposição e os críticos do governo. A 
ditadura se defendia afogando seus crí-
ticos em escândalos, atribuindo a eles 
fatos escandalosos e vergonhosos que 
os desprestigiavam enormemente. Isso, 
pelos pasquins que a própria ditadu-
ra financiava. O chefe de segurança da 
ditadura de Montesinos se gabava de 
escrever pessoalmente as manchetes 
dessa imprensa que foi sempre muito 
escandalosa. Eu fiquei muito impres-
sionado sobre como a ditadura usou o 
jornalismo escandaloso, a “imprensa 
marrom”, com uma finalidade política 
tão óbvia. Essa foi minha primeira ideia 
para o livro, descrever um pouco o fim 

da ditadura e expor a função desse jor-
nalismo escandaloso justamente nessa 
etapa da história peruana.

o jornalismo tem uma importância 
enorme em sua vida.

Claro! Eu fiz jornalismo praticamente 
minha vida toda. Comecei a fazer jorna-
lismo muito jovem, praticamente um ga-
roto, e nunca parei de fazer. Além disso, 
estou convencido de que a função do jor-
nalismo é indispensável para a cultura 
democrática dos países. Sem um jorna-
lismo livre e responsável, as instituições 
seriam ainda piores.

o senhor, em sua vida política, 
chegou a ser simpatizante da 
revolução cubana...

Claro.

a questão das liberdades individuais 
foi fundamental para uma espécie de 
revisão de seus ideais?

Sem dúvida alguma, claro. Acho que mi-
nha geração, principalmente, foi muito 
marcada pela Revolução Cubana e ficou 
muito entusiasmada com ela. Parecia 
ser uma revolução diferente, mais livre, 
mais aberta, que iria admitir a existência 
de um pluralismo em seu seio. Isso entu-
siasmou muitíssimo, principalmente a 
minha geração, pois éramos jovens na-
quela época. Depois, acho que houve um 
desencanto, a Revolução não foi o que 
esperávamos. Pelo contrário, ela adotou 
um esquema muito rígido, muito copia-
do do modelo soviético de autoritarismo, 
com uma visão dogmática da própria. A 
Revolução eliminou a dissidência, elimi-
nou a crítica interna e, com isso, claro, 
houve um grande desencanto. Em deter-

minado momento, Cuba chegou a ser o 
modelo que queríamos usar em todos os 
países, e hoje em dia ninguém acha, fora 
os grupos marginais e fanáticos, que 
Cuba seja o modelo que possa nos tirar 
da pobreza e do subdesenvolvimento.

que modelo político satisfaria hoje  
o desejo de busca pela igualdade?

Temos que abrir mão da ideia de trazer 
o paraíso à terra. O paraíso não pode 
ser trazido à terra, temos que achá-lo 
nas artes e em tarefas criativas. Talvez 
possamos alcançar algum tipo de per-
feição em nível individual, mas a socie-
dade nunca vai ser perfeita. A sociedade 
pode ser perfectível, pode corrigir seus 
defeitos, progredir dentro de uma busca 
entre as melhores opções. Isso é o que 
representa a cultura democrática, e os 
países que fizeram disso sua cultura 
são os que prosperaram e progrediram 
mais, mas sem chegar à perfeição. São 
eles que conseguiram uma melhor qua-
lidade de vida, reduziram mais a violên-
cia nas relações humanas e criaram as 
sociedades mais respeitáveis de nosso 
tempo. Acho que esse modelo está aí e 
admite variações quanto ao desenvolvi-
mento de cada sociedade, mas não há 
modelos alternativos e, principalmente, 
acho que temos que nos conformar a 
procurar a perfeição em outros campos, 
e não nas visões histórica e social. Nela, 
a busca do paraíso sempre levou à cria-
ção do inferno. 

como a literatura pode 
influenciar a vida dos leitores?

Acho que a literatura enriquece mui-
tíssimo a vida das pessoas. Os leitores 
têm esse privilégio extraordinário de 
poder viver várias vidas ao mesmo 

tempo, e não só a própria, que sempre 
é muito limitada. A vida dos persona-
gens da ficção é muito mais rica, mui-
to mais plena, cheia de aventuras que 
estão fora do alcance dos humanos 
no mundo real. Acho que viver essa 
vida enriquecida, a vida da ficção, nos 
transforma, nos enriquece e nos dá 
uma visão bem mais ampla, harmônica 
e sutil do que são as relações humanas, 
os sentimentos, as paixões humanas e 
desenvolve em nós um espírito crítico 
fundamental para uma sociedade pro-
gredir e não se estancar. Nada estanca 
mais a sociedade do que o conformis-
mo, e a literatura luta contra ele. Essa 
experiência é a que todos os leitores de 
uma boa literatura têm.

MARIO VARGAS LLOSA
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O País não tem 
estratégia para 

nada e não explicita 
quais são os seus 
desafios. Isso me 

dá o direito, como 
pesquisador que 

sou, de pesquisar 
o que eu quero.

Silvio Meira  |  entrevista: Humberto Dantas  | D ezembro 2016
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como convencer o cidadão de que uma iniciativa pública 
de empreendedorismo pode ser eficiente?

É absurdamente simples: ele precisa sentir que o Poder Públi-
co está de fato tentando resolver um problema que ele, cida-
dão, tem. O problema é que, em países como o Brasil, nós não 
temos uma estratégia para tratar grandes problemas nacio-
nais. Temos um megaproblema nacional, que é o semiárido no 
Nordeste, por exemplo. Ele passa pela maior seca em cem anos 
e há pelo menos 150 é uma pseudo-prioridade. O problema da 
seca você trata continuamente com conjunto de políticas es-
tratégicas para viabilizar uma economia de semiárido, como 
Austrália e Israel têm. Mas em vez de se escolher resolver aque-
le problema no que é possível, com ciência, com tecnologia, 
com novos métodos e processos, com educação, criatividade, 
inovação e empreendedorismo, fica-se mitigando as conse-
quências ad aeternum. Quando você propõe ações de inova-
ção nesse contexto, a exemplo do semiárido na Austrália, está 
efetivamente tratando essa classe de problemas, vamos dizer 
assim, porque, obviamente, é uma rede de problemas conec-
tados com política pública há décadas. E com total apoio da 
cidadania, que vê o esforço, os erros, os acertos e os resultados. 

não é uma visão muito limitada dizer que o governo 
investe pouco ou investe muito? não seria interessante 
discutir também em que medida envolver outros agentes?

É uma visão burra porque, principalmente em Estados perifé-
ricos e populistas, como é o nosso, as pessoas acham que a re-
levância de algo se dá na estrutura do poder. Então, se tem o 
Ministério, é porque é prioritário. A gente tem exemplo de go-
verno com mais de 30 ministérios, dos quais 25 pelo menos eram 
completamente irrelevantes. No concerto do poder, ter um mi-
nistério é importante. Mas é relevante? Porque só seria relevan-
te se houvesse uma estratégia e dela fossem derivadas políticas, 
ações e operações que levassem pelo menos à tentativa de re-
solver problemas reais. Quais são os grandes desafios brasilei-
ros? Qual o grande desafio das cidades? Qual o grande desafio 
dos Estados, das regiões? Qual o grande desafio dos ecossiste-
mas? Qual o desafio do País como um todo? Esses desafios têm 
de ser explicitados nos programas de governo e durante as res-
pectivas execuções, em todos os níveis. Sem explicitar esses de-
safios, fica muito difícil fazer um conjunto de conexões, criando 
uma rede voltada para solucioná-los. “Olha, eu tenho este desa-
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fio aqui e vou investir desta forma para 
criar, primeiro, a base de conhecimento, 
pesquisa e desenvolvimento, e a base e 
disseminação desse conhecimento, ou 
seja, de educação. Depois, vou incentivar 
processos de criatividade, inovação e em-
preendedorismo que vão pegar a parte 
que não é pública da solução desse pro-
blema e botar no mercado”. 

de que forma isso poderia  
ser feito na prática?

Exemplo típico: existe uma quase mi-
tologia no Brasil sobre a capacidade de 
Israel de gerar empresas de alta tecnolo-
gia, em especial de alta tecnologia de in-
formação e comunicação. Israel tem um 
problema extremamente bem definido 
de sobrevivência de segurança. Existe 
uma política pública para tratar isso, 
com spin-off, ou seja, com efeitos colate-
rais na iniciativa privada: o que não for 
usado, que não é de ataque e defesa, vai 
virar tecnologia civil para ser aplicada 
em várias coisas. Toda uma rede de for-
mação de empreendedores, de criativi-
dade, de investidores, de alguma forma, 
se apossa desses resultados de primeira 
ordem, que estão mais ou menos no 
contexto militar ou bélico ou de defe-
sa, pega isso e transforma em ações de 
inovação e empreendedorismo no mun-
do civil, no mundo normal de business. 
Como resultado, tem-se quase um fluxo 
contínuo de criação de negócios de alta 
tecnologia em Israel.

como a academia pode ser envolvida 
em processos de inovação para o 
mercado e como vencer algumas 
barreiras interacadêmicas?

Se não fosse a academia, provavelmen-
te não estaríamos refletindo sobre a 

formação das galáxias, porque não há 
nenhum negócio privado que esteja 
preocupado com o Big Bang. Então, é de 
se esperar que a academia tenha o seu 
time. Mas é de se esperar também que a 
academia mais tecnológica – de ciência, 
tecnologia, engenharia, matemática, 
medicina, biologia e química – tenha 
uma conexão muito mais forte com o 
mercado. Senão ela faz tecnologia de 
prateleira. Tipo: “Já fiz tudo e agora só 
falta alguém para botar no mercado.  
Mas você conversou com alguém que 
estava no mercado?” Quando olhamos 
para os grandes centros geradores de 
novos negócios e tecnologia, vemos que 
existe quase uma interpenetração entre 
os ambientes privado e de investimento, 
de criação de novos negócios ou de ne-
gócios existentes e seus interesses nos 
desenvolvimentos acima ou abaixo da 
sua cadeia de valor em particular. Essa 
coisa não existe no Brasil. Sou professor 
universitário, estou aqui e não preciso 
fazer nada. Mas a academia também 
não pode ser a única culpada por isso. 
Por quê? O País não tem estratégia para 
nada e não explicita quais são os seus 
desafios. Isso me dá o direito, como pes-
quisador que sou, de pesquisar o que eu 
quero. Não vejo nenhum direcionamen-
to ou priorização dos fundos públicos 
para resolver qualquer tipo de problema 
quando se trata de financiar ciência e 
tecnologia ou pesquisa e desenvolvi-
mento, então me sinto no direito de pes-
quisar o que eu quero. 

tem como formar um cidadão 
empreendedor ou construir uma 
cultura empreendedora e inovadora? 

As pessoas podem aprender a ser empre-
endedoras em um ambiente favorável. 
Agora, uma coisa que é absolutamente 

fundamental nisso é o entendimento 
de que o processo de criação de em-
preendedores é o processo de criação 
de líderes. Antes de pensar em formar 
empreendedores, a gente tem que for-
mar líderes. Mas, para liderar outros, 
primeiro, você tem que ser um líder de 
si mesmo. O primeiro princípio envol-
vido na formação do empreendedor é 
criar um ambiente com oportunidades 
de aprendizado, onde as pessoas desde 
muito jovens vão aprender a carregar a 
si próprias. Carregar no sentido de “eu 
sou o principal suporte de mim mesmo”. 
O líder é um cara que corre riscos, é um 
construtor de estratégias. Cada vez mais 
no mundo contemporâneo, um mundo 
em rede, onde cada um precisa empre-
ender a si próprio, nós precisamos criar 
as oportunidades para que as lideran-
ças se formem, eduquem-se. Quem cria 
o líder é o contexto no qual ele existe. É 
preciso habilitar as pessoas para fazer 
escolhas, tomar decisões, sabendo os 
riscos que estão correndo. Sem isso, é 
impossível ter empreendedorismo efeti-
vo, não vou dizer nem de alto impacto. 
O Brasil não tem esse processo nem os 
lugares para formar esse pessoal hoje. E 
nem vai ter no curto prazo.

Silvio Meira
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de um choque de 
modernização.
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ministro, a suprema corte brasileira nunca esteve  
tão exposta à mídia, tão solicitada, tão necessária  
para a garantia do estado de direito e para 
a manutenção da nossa jovem democracia.  
qual a sua avaliação sobre esse protagonismo?

Acho que é uma coisa circunstancial e, por longo prazo, indese-
jável. Numa democracia, as decisões políticas, como regra geral, 
devem ser tomadas no Congresso. Temos, no entanto, vivido um 
momento difícil na representação parlamentar brasileira por-
que o sistema político é muito ruim e porque os mecanismos de 
financiamento eleitoral revelaram desmandos de ordens diver-
sas. Estamos vivendo um problema de ilegitimidade democrá-
tica e até de credibilidade, em alguma medida, das instituições 
representativas. Desejavelmente, a política requalificada deve 
reocupar o seu espaço, e o Supremo, voltar a uma posição de 
mais autocontenção e intervenção apenas pontual nas matérias 
em que cabe a ele atuar: proteção dos direitos fundamentais e 
defesa das regras do jogo democrático.

esse excesso de ações que chegam para o supremo 
não é problema da constituição?

Não. Parte da visibilidade que o Supremo tem é pelo desempenho 
de uma competência que ele não deveria ter, que é a de funcionar 
como um tribunal criminal para as pessoas que têm foro por prer-
rogativa de função. Ainda quando tinha uma inspiração original 
aceitável, que era dar certa proteção institucional à autoridade 
política, ninguém nunca imaginou que fosse haver, simultane-
amente, 500 processos criminais no Supremo contra parlamen-
tares. Sou um defensor da restrição drástica do foro privilegiado. 
O Supremo tem de tirar isso do seu colo, traz desgaste, traz des-
prestígio, traz uma politização indesejada e, pior, se trouxer im-
punidade. As questões verdadeiramente constitucionais devem 
continuar no Supremo, mas também precisamos de um choque 
de modernização no modo de selecionar os processos a julgar.

o senhor caracteriza o foro privilegiado  
com a expressão “resquício aristocrático”.  
isso remonta à era da família imperial?

Aristocracia é uma forma de organização política em que alguns 
têm mais direitos do que os outros e o foro privilegiado acabou 
sendo isso, um privilégio que se dá. E, pior, um privilégio pela 
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impunidade. E, pior, no colo do Supremo. 
Portanto, tudo de ruim. Embora eu tenha 
chamado de uma reminiscência aristo-
crática, porque simbolicamente é isso, 
quem criou o foro privilegiado no Brasil, 
quem ampliou o foro privilegiado no Bra-
sil, foi o regime militar, foi a Emenda n.º 1 
à Constituição de 69, outorgada pelos mi-
nistros da Marinha de Guerra, do Exército 
e da Aeronáutica Militar, três senhores, 
creia em mim, insuspeitos de exageros 
progressistas. Na verdade, a política tinha 
muito pouco poder, mas ganhou, em tro-
ca disso, imunidade.

o senhor defende que o foro 
privilegiado seja mantido a quem 
[em maio de 2018, o STF restringiu o 
direito ao foro privilegiado para crimes 
cometidos no exercício do mandato ou 
em função do cargo]?

É preciso saber o que se vai colocar no 
lugar do foro privilegiado. Há três ideias 
na mesa. A primeira é de deslocar a com-
petência relativa às autoridades públicas 
que hoje têm foro para a Justiça comum, 
para a Justiça estadual, em que respon-
dem os cidadãos comuns. Essa possibi-
lidade tem um ar republicano, mas traz 
um inconveniente muito grande: ela não 
diminui a sensação de impunidade na po-
pulação brasileira porque, nesse âmbito, 
as lideranças políticas locais são muito 
influentes e podem ser perseguidas ou 
protegidas. Ambas as coisas são ruins 
para a aplicação da Justiça, portanto, 
tenho dúvida se a fórmula seria boa. A 
solução que propus foi a criação de uma 
vara federal especializada, em Brasília, de 
primeiro grau, que ficaria encarregada de 
todos os processos que hoje envolvem au-
toridades com foro por prerrogativa. Um 
juiz com quantos auxiliares fossem ne-
cessários, escolhidos pelo Supremo, com 

um mandato de quatro anos, ao fim dos 
quais seria automaticamente promovido 
por seu Tribunal, que é para não dever 
favor a ninguém. Acho essa fórmula boa, 
primeiro, porque tira da Justiça local e 
passa para um campo neutro. Brasília é 
bem longe do Brasil, o que daria certa im-
parcialidade e independência a esse juiz. 
Segundo, você teria uniformidade no tra-
tamento. Seria muito ruim alguém, pelo 
mesmo fato, ser condenado no Rio Gran-
de do Sul e ser absolvido no Acre. E, tercei-
ro, porque acho que, embora o foro tenha 
produzido muitos abusos, a autoridade 
que se disponha a entrar na vida pública 
deve ter algum grau de proteção institu-
cional. Defendo o foro e a criação de varas 
especializadas, uma para matéria penal 
e uma para matéria de improbidade ad-
ministrativa, que é para a autoridade 
não ser demandada em Porto Alegre, em 
Rondônia, em Goiás, no Rio de Janeiro. A 
terceira e última ideia é ir para a Justiça 
comum, mas federal, dos Estados. Portan-
to, há três ideias na mesa. Troco o fim do 
foro por qualquer uma das três, mas acho 
que a criação de uma vara especializada é 
melhor para o País, é melhor para a Justi-
ça e é melhor para os políticos.

e qual a sua expectativa de que isso 
aconteça num curto espaço de tempo?

Acho que o trem saiu da estação, mas eu 
não saberia dizer exatamente quando 
vai chegar. Tenho uma proposta enca-
minhada ao plenário de, independente-
mente de emenda constitucional, por 
interpretação, limitar-se o foro aos fatos 
praticados pelo parlamentar no exercí-
cio do mandato e em razão do mandato 
parlamentar. Portanto, se o fato foi pra-
ticado antes, quando ele era um cidadão 
comum, ou era prefeito, a competência 
não é do Supremo. E se o fato não tiver a 

ver com o exercício do mandato, tampou-
co deve ser competência do Supremo. Se 
for Lei Maria da Penha, por exemplo, não 
tem por que vir para o Supremo. Segun-
do uma pesquisa da Fundação Getulio 
Vargas, 93% dos casos deixariam de ser 
competência do Supremo se essa juris-
prudência fosse aplicada. Por isso acho 
que é um salto de qualidade.

a justiça como um todo está 
congestionada. isso mostra que 
o cidadão está mais ciente dos seus 
direitos ou que a arbitragem está 
sendo relegada a segundo plano?

Há dois tipos de judicialização: uma quan-
titativa e outra qualitativa. A judicializa-
ção quantitativa é essa que produziu os 
100 milhões de processos em tramitação, 
mas que tem algumas facetas positivas. 
A primeira, as pessoas passaram a ter 
mais consciência dos seus direitos. A se-
gunda é que revela certa credibilidade 
do Poder Judiciário, porque as pessoas se 
dispõem a ir até ele. A face ruim é que o 
Judiciário é uma instância patológica da 
vida, você só vai ao Judiciário quando bri-
ga. É um lugar de disputa, e se você tem 
100 milhões de litígios, significa que você 
tem 100 milhões de pessoas brigando 
entre si. Essa não pode ser a forma nor-
mal de uma sociedade viver. A gente deve 
resolver os conflitos amigável e adminis-
trativamente. Essa litigiosidade revela 
ou um espírito belicoso ou uma imensa 
disposição para descumprir contratos ou 
obrigações em geral. O futuro advogado 
de sucesso não vai ser aquele que propõe 
uma boa demanda, mas aquele que não 
propõe demanda, que saiba negociar e le-
var às instâncias próprias de arbitragem. 
Mas, para isso funcionar, você precisa de 
duas partes de boa-fé que tenham um 
problema. Se uma das partes estiver de 

má-fé, o Judiciário é um bom caminho, 
porque ele consegue procrastinar aqui-
lo indefinidamente. Por outro lado, você 
tem a judicialização qualitativa, que leva 
para o Supremo a decisão sobre questões 
políticas, institucionais, éticas e econô-
micas decisivas para o País. É uma trans-
formação, o Supremo passa a ser um ator 
relevante nesse contexto. 

como ministro, como cidadão, o que 
mais o deixa orgulhoso e o que mais 
o decepciona no brasil?

Nesses 30 anos de democracia, o Brasil 
conseguiu resultados extraordinários: 
estabilidade institucional, estabilidade 
monetária e inclusão social relevante. 
Acho que isso é motivo de orgulho. Der-
rotamos a ditadura, a inflação e a pobre-
za extrema, adversários que pareciam 
invencíveis. A educação está ruim? Está, 
mas nós conseguimos universalizar o en-
sino fundamental, estamos no processo 
de universalizar o ensino médio. Sei que 
tem problemas na qualidade, mas na 
vida não devemos ficar nos lamentando 
pelo caminho. De vez em quando, nós 
temos de olhar para trás, celebrar as vitó-
rias que conquistamos e seguir em fren-
te. É claro que o País não andou na velo-
cidade desejada, mas nós andamos na 
direção e no rumo certos. Sou muito oti-
mista em relação ao Brasil. É devastador 
o momento que estamos atravessando, 
em que se descobriu que não há espaço 
da vida pública brasileira que não esteja 
contaminado pela corrupção, mas acho 
que estamos mudando de paradigma. 
Estamos refundando um País, ensinan-
do às novas gerações que ser honesto é 
melhor do que ser desonesto e, se for de-
sonesto, vai ter consequências negativas.

Luís Roberto Barroso 



Dois anos no 
setor público 

me fizeram 
aprender que 

nem sempre o 
ideal é possível 

na política.

Ana Carla Abrão

entrevista: Thiago Salomão (InfoMoney) e Érica Fraga (UM BRASIL)  |  Junho 2017
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como secretária da fazenda de goiás, você promoveu 
um severo ajuste fiscal no estado. na sua visão, isso 
contribuiu para que o estado tivesse um caminho 
diferente dos demais no país?

Olhando em retrospecto para janeiro de 2015, quando as-
sumi a Secretaria, Goiás era um Rio de Janeiro. O desequi-
líbrio fiscal, que já era bastante importante, aumentou 
demais em função da crise que tinha iniciado no segundo 
semestre de 2014. O que fizemos desde o primeiro momento 
foi implementar um ajuste focado em cortes de despesas, 
e não em aumento de impostos. E também começamos as 
privatizações. No fim de 2016, Goiás privatizou as centrais 
elétricas do Estado. Com ágio de 28%, foi um sucesso. Re-
sultado: chegamos ao fim de 2016 com as contas já dentro 
da normalidade. O governo entrou em 2017 não só com as 
despesas cabendo nas suas receitas, mas com dinheiro em 
caixa para investir. 

qual foi o maior desafio que enfrentou  
à frente da secretaria?

O ajuste fiscal tem de ser entendido como um meio, e não um 
fim. Ele cria situações de restrições no curto prazo, o que gera 
resistências dentro do governo, nos servidores, na máquina 
pública de maneira geral e reverbera na sociedade. Então, a 
maior dificuldade foi justamente comunicar que aquele pro-
cesso tinha como objetivo a retomada do investimento, por-
que o Estado não tinha condições. O que aconteceu com o Rio 
de Janeiro é emblemático. O ponto de partida é muito pareci-
do com o de Goiás. Mas a nossa trajetória foi oposta. Chega-
mos a um lugar completamente diferente do Rio. O desafio é,  
em um momento agudo de cortes, de notícias ruins, de dizer 
“não”, comunicar às pessoas, à sociedade e à máquina como 
um todo que aquilo é um mal necessário para chegarmos lá na 
frente muito melhores.

como tirar o rio de janeiro dessa situação  
e fazer as reformas necessárias avançarem?

Agora vão avançar, certamente. O Congresso aprovou a Lei 
de Recuperação, que é uma lei de falência para os Estados. O 
Tesouro Nacional não tinha esse instrumento para permitir 
que o Estado que entrasse em colapso pudesse sair do buraco. 

QUANDO ESTEVE À FRENTE

DA SECRETARIA DA FAZENDA DO 

ESTADO DE GOIÁS, A ECONOMISTA 

ANA CARLA ABRÃO PROMOVEU 

REFORMAS ESTRUTURAIS COM 

FOCO EM AJUSTE FISCAL. Ela 

defende um Estado mais 

transparente e analisa  
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no mundo corporativo.  
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Agora, o Rio de Janeiro vai ser obrigado 
a tomar uma série de medidas para re-
ceber recursos. É um processo longo e 
doloroso, porque as restrições vão du-
rar algum tempo. É uma solução difícil, 
mas pelo menos hoje o governador Pe-
zão tem instrumentos para sair da cri-
se. O grande problema do colapso (que 
em Goiás conseguimos evitar) é que se 
perde a capacidade de gestão. O Tesou-
ro é obrigado a fazer o sequestro das 
contas e você fica sem recursos para 
gerir de fato, entrando em um proces-
so de ingovernabilidade. 

como que você vê esse caminho  
até agora para podermos dizer  
que a crise está resolvida?

A crise está controlada. Começamos a 
ter sinais de aumento na arrecadação. 
Mas temos um problema enorme dos 
Estados que não está sendo tratado. 
A Previdência é uma bomba-relógio 
a minutos de explodir nos Estados 
mais jovens e a menos minutos nos 
Estados mais antigos. No Rio de Janei-
ro, já explodiu. Em São Paulo e no Rio 
Grande do Sul, como a faixa etária dos 
servidores públicos é alta, o déficit só 
cresce. Há muito a ser feito, do pon-
to de vista estrutural, sem depender 
do Tesouro. O primeiro passo é uni-
formizar as estatísticas fiscais. Hoje, 
cada Estado tem um grau diferente 
de liberalidade na publicação de suas 
contas, o que impede que tenhamos 
clareza em relação ao tamanho do 
problema de cada um. Precisamos de 
mais transparência. Acredito que isso 
possa ocorrer com uma revisão da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Com isso, 
seria possível iniciar um processo 
estrutural para solucionar os proble-
mas dos Estados. 

ainda há muita resistência 
às privatizações?

Sim. Sofremos isso em Goiás. A Celg pre-
cisava ser privatizada, porque era um 
gargalo para o desenvolvimento do Es-
tado. As empresas queriam investir e se 
instalar em Goiás, e o fornecimento de 
energia era um problema. Ainda assim 
foi difícil, as centrais sindicais fizeram 
barulho, mas, no fim, deu tudo certo. 
Este é o lado bom da crise: como hoje as 
contas não fecham – pelas estatais e in-
chaço no número de servidores –, vamos 
reduzir os Estados. 

economistas apontam que 
a não aprovação das reformas  
seria um mal muito grande para 
o país. você concorda com esse 
diagnóstico? 

Sem as reformas, nós não consegui-
remos retomar a trajetória de cresci-
mento. Precisamos de taxas de juros 
mais baixas, gerar empregos e, acima 
de tudo, crescer. O fato de haver dú-
vidas em relação à Reforma da Previ-
dência gera impacto sobre a taxa de 
juros, o que influencia a trajetória de 
crescimento e a geração de empregos. 
Temos 14 milhões de brasileiros desem-
pregados. A Previdência é uma priori-
dade pelo tamanho do problema, pelas 
questões financeira e legal. 

aventa-se o risco de diluir demais  
a reforma da previdência e reduzir 
seu impacto. qual a alternativa caso 
ela não tenha o resultado esperado? 

Não tem alternativa, a gente precisa 
aprovar a Reforma da Previdência. Se 
for muito diluída, vamos ter de voltar 
logo a esse tema. A Reforma Trabalhista 
é importante para dar força à economia. 

Mas, do ponto de vista fiscal, a Reforma 
da Previdência é essencial. Dois anos no 
setor público me fizeram aprender que 
nem sempre o ideal é possível na polí-
tica. Acho que o governo cedeu naquilo 
que era necessário para viabilizar a re-
forma. Como economista, digo que não 
deveria ter cedido. Mas, como alguém 
que viveu um pouco da cena política 
e dos bastidores, digo que é melhor do 
que não ter reforma alguma. 

cada vez mais os nomes de  
não políticos estão ganhando  
espaço. o presidente dos estados 
unidos e o prefeito de são paulo 
são exemplos de egressos do 
mundo privado que conquistaram 
o eleitorado.  com um nome mais 
alinhado ao setor privado seria 
mais fácil aprovar as reformas 
de que o brasil precisa?

Eu acho que 2018 será uma prova de 
fogo para o País. Nós veremos qual 
será a escolha da sociedade. Se quer al-
guém que dê força às reformas funda-
mentais ou prefere um governo popu-
lista. A única semelhança entre Trump 
e Doria é o fato de que ambos vieram 
do mundo privado, porque, do ponto 
de vista de gestão, são completamente 
diferentes. Mas 2018 definirá isso: in-
dependentemente do candidato, a es-
colha ficará entre as duas bandeiras: a 
do populismo, a do Estado grande, sem 
enfrentar os problemas; e a bandeira 
dos ajustes amargos, porém, necessá-
rios.  Quando eu digo que as pessoas 
do mundo privado precisam vir para 
o setor público é em razão da gestão. 
Além de entender como o Brasil fun-
ciona, o empresário traz práticas de 
eficiência e cuidado com custos, con-
ceitos com os quais o setor público não 
foi estruturado para trabalhar. 

você ocupou cargos importantes 
nos setores privado e público, 
nos quais a participação feminina 
ainda é bastante reduzida. como é 
ser mulher nesses ambientes ainda 
predominantemente masculinos?

É uma questão cultural: somos poucas 
porque nós não fomos criadas para isso. 
Minha mãe é uma senadora da Repúbli-
ca, certamente para ela foi muito mais 
difícil do que para mim, e eu espero que 
para minha filha seja menos difícil. Não 
sofri preconceito de forma explícita, 
mas implícita, um preconceito incons-
ciente, de ser preterida em algumas es-
colhas, porque é um mundo dominado 
por homens. É mais fácil a comunicação 
entre iguais do que entre diferentes. 
Mas é uma evolução, embora muito 
mais lenta do que gostaríamos. Temos 
de entender que ser mulher e ter uma 
vida executiva significa colocar 12 pa-
litinhos em uma caixinha de seis. Dois, 
três, às vezes, vão ficar de fora. E você 
vai ter de lidar com isso, administrar. 
Mas se você resolve o conflito interno, 
disposta a avançar e priorizar tudo isso, 
aí a questão do preconceito, as dificul-
dades, você enfrenta e segue adiante. 

Ana Carla Abrão 
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você descreve o momento atual como uma grande 
transição pela qual o mundo estaria passando. quais  
são as principais características desse momento? 

A principal característica é que se trata de uma transição pro-
funda, radical e absoluta. É o fim do mundo tal qual nós co-
nhecemos. Alguns elementos fazem com que o mundo esteja 
perdendo sentido, parando de funcionar. Um novo mundo se 
forma. Mas nós não sabemos qual. Ainda não descobrimos suas 
características fundamentais. Há a evolução tecnológica rápida, 
com a digitalização da sociedade, acompanhando e viabilizando 
os processos de globalizações econômica, social, política e cul-
tural. O processo gera um sentimento de crise. As modificações 
societárias radicais levam muitas coisas a parar de funcionar e 
outras a funcionar mal, até virar, e a maioria das coisas passar 
a funcionar bem. Pela primeira vez em muitos séculos, enfren-
tamos uma mudança que, embora causada por nós mesmos, 
não temos controle sobre ela. É a mudança climática, na biodi-
versidade. As vertiginosas mudanças científicas e tecnológicas 
transformam paradigmas e convicções. As ferramentas tradi-
cionais não funcionam mais. O enfrentamento com a natureza, 
com a extinção enorme de espécies, nos leva a uma travessia 
entre o universo que conhecemos e aquele que vamos conhecer. 

sobre a crise da representatividade política: você considera 
que essa ideia da democracia representativa se esgotou ou 
está se esgotando?

A ideia da representação analógica está se esgotando. O pe-
ríodo da democracia representativa se baseava no seguinte 
processo: as pessoas não podiam ser consultadas adequada-
mente sobre as questões, então, elegiam alguns poucos para 
representá-las no processo decisório. Por outro lado, as pessoas 
não tinham informação suficiente nem em tempo real. Duran-
te a campanha política, eram informadas sobre as questões e se 
identificavam com algumas informações. Hoje, vivemos numa 
sociedade na qual as pessoas têm informação em tempo real, 
sabem como e por que as coisas acontecem (ou pelo menos 
fazem uma ideia disso), têm opinião e trocam opiniões o tem-
po todo em rede. Então, a sociedade foi se digitalizando, mas a 
política continua analógica. A política aproveita algumas técni-
cas do mundo digital, mas não se imbuiu do fato de que a so-
ciedade vive em rede e é mais democrática e menos controlável.  
O partido era uma forma de organizar essas ideias analógicas 
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em blocos, que permitiam às pessoas de-
tectar aqueles que pensavam como elas. 
Eu duvido que os partidos sobrevivam ao 
processo de digitalização geral da socie-
dade. Acho que o partido, tal como nós 
conhecemos, não vai existir no futuro. O 
que será colocado no lugar eu não sei, mas 
o partido está parando de fazer sentido. 
Como a mudança social é muito rápida, 
vão se criando camadas e categorias so-
ciais novas que não encontram represen-
tação nem no sistema partidário, nem 
no sindical, nem em lugar nenhum. Elas 
estão por conta própria. São pessoas que 
não têm carteira assinada nem contrato 
de trabalho fixo, não contribuem para 
sindicatos e não se sentem representadas 
pelos partidos. 

a ideia de direita e esquerda é uma 
prova de que as categorias políticas 
estão perdendo o sentido?

Sem dúvida, embora com desigualdade. 
Há um conjunto de ideias que se adap-
tou melhor a essas transformações. O 
que se chama, por exemplo, de “neolibe-
ralismo”: dá soluções a crises fiscais do 
Estado, que embora tenham um custo 
social, funcionam. Se você aplicar um re-
gime de austeridade fiscal, você conse-
gue sanear as contas, financiar o Estado, 
e a economia cresce, mas aumenta a de-
sigualdade. A chamada “esquerda” não 
conseguiu atualizar o seu pensamento, 
então, continua pensando em catego-
rias tradicionais. A esquerda de matriz 
marxista continua a achar que a classe 
fundamental popular é o operariado in-
dustrial. Esse operariado industrial está 
desaparecendo, e hoje é minoria na cate-
goria dos trabalhadores. A indústria ma-
nufatureira cada vez representa menos 
na economia. Nós estamos entrando na 
economia do conhecimento, criativa. 

Então, não faz sentido você pensar em 
política dos setores populares baseado 
em uma determinada era do capitalis-
mo que está acabando.  Ser progressista 
hoje é pensar nas categorias que estão 
desprotegidas, sem assistência médica, 
sem seguro-saúde, sem previdência. A 
minha esquerda ideal tenta buscar for-
mas compatíveis de proteger esses des-
protegidos, levando em consideração as 
limitações do processo de globalização, 
como a responsabilidade fiscal. Não 
pode chegar um governo de esquerda e 
gastar tudo o que precisa; tem de haver 
prioridades, redistribuir o orçamento 
de forma equilibrada, porque senão ele 
produzirá uma crise, que será corrigida 
com a austeridade neoliberal, e esta afe-
tará os mais vulneráveis. 

as desigualdades aumentam entre 
as regiões do planeta, dentro dos 
países pobres e até nos ricos. as 
mudanças têm deixado as pessoas 
sem saber como se preparar para  
os empregos do futuro...

Sem dúvida. O processo de transforma-
ção destrói empregos, atividades profis-
sionais e modelos de negócios. Estamos 
vendo isso nas indústrias do cinema e 
da música, no jornalismo. O mundo está 
mudando radicalmente. A sociedade 
responde a isso com o conceito “tudo 
está por nossa própria conta” e dissemi-
na a ideia de empreendedorismo. Mas 
se você não tem talento para empreen-
dedor, vai fracassar. Uma das questões 
do conceito de igualdade social é exata-
mente esta: criar oportunidades iguais 
para que as pessoas possam realizar 
diferentemente suas aptidões, desejos 
e capacidades. Nenhuma sociedade é 
homogênea, e a igualdade não evita a 
diversidade. 

embora exista entre os mais jovens  
e nos países mais ricos uma crescente 
consciência ambiental, há reações  
da política, como a do presidente  
dos estados unidos, que considera  
o aquecimento global uma fraude. 
essa é outra crise do nosso tempo?
Nós fomos convocados a enfrentar um 
problema sobre o qual os próprios cientis-
tas dizem não estar seguros. Essa é uma 
mudança no modo como a humanidade 
encara a ciência. Ao longo do iluminismo, 
sobretudo durante o século 20, nós nos 
acostumamos a olhar a ciência como 
uma coisa exata. O físico fazia previsões 
que davam certo e eram reproduzíveis 
em laboratório. Hoje, eles estão traba-
lhando como cientistas sociais, fazendo 
previsões probabilísticas. A sociedade 
estava acostumada a ouvir certezas dos 
cientistas e agora ouve dúvidas, o que 
provoca negação numa parte da socieda-
de e paralisia numa outra. Mas acredito 
que o movimento da sociedade possa ser 
auxiliado por decisões políticas sensatas.  
Estamos vendo isso nos Estados Unidos 
com o Trump: ele tomou decisões con-
trárias a todas as proteções ambientais 
e, ainda assim, a sociedade americana 
continua se comportando cada vez me-
lhor nesse campo, seja adotando frota 
elétrica, seja fazendo mudanças nos Es-
tados e nas prefeituras. Um dos aspec-
tos fundamentais dessa mudança que 
vivemos é que ela vem incrementando o 
poder em dois polos: primeiro, aumentan-
do o poder global, porque se eu desmato 
a Amazônia, eu não estou causando um 
problema só para a Amazônia, mas para o 
Brasil e o mundo; e segundo, aumentan-
do o poder local, porque as cidades estão 
fazendo esforços para ficar cada vez mais 
inteligentes e autossuficientes. E esse é o 
caminho da democracia, que se realiza na 
cidade, deixando pouco para ser resolvido 
no plano nacional. 

existe um componente inédito na 
crise da digitalização da sociedade, 
cuja solução não tenha exemplos 
históricos em que se basear? 

Sim. Nós temos condições técnicas de 
aceleração da história, mas essa acelera-
ção só é compatível com uma comunica-
ção digital em tempo real. Eu só consigo 
me mover profissionalmente, em qual-
quer categoria que exija estar em cone-
xão com o mundo, se estiver conectado. 
Se não, fico desinformado rapidamente. 
Esse é um aspecto fundamental. Outro 
componente inédito é que nós podemos 
usar as máscaras que quisermos, cons-
truir personagens digitais, com fotogra-
fias, ícones. Podemos usar máscaras para 
nos comunicarmos de maneira mais livre 
e mais malévola. É como se eu pudesse 
colocar uma máscara e sair fazendo tudo 
o que quero sem censura, o que sempre 
foi um sonho do ser humano. O mundo 
digital permite que você faça isso, pro-
duzindo os fenômenos da linguagem do 
ódio e da difamação, o uso de robôs, as 
fake news. Tudo isso faz parte dessa li-
berdade nova, que precisa ser aprendida 
para se criar mecanismos de defesa. Al-
guns estão tentando fazer esse papel: os 
curadores de notícias, as agências de che-
cagem das fake news, entre outros, que 
ajudam na tarefa de filtragem. Mas neste 
momento, há uma exacerbação, como há 
em tudo. Assim como a mudança social 
gera crise, a digitalização também gera 
crise, exacerba coisas que já existiam no 
mundo analógico. A vida em rede será a 
vida que nós quisermos que ela seja. 

como você interpreta essa  
transição, a era do imprevisto  
no cenário brasileiro?

O Brasil experimenta a transição de for-
ma singular, porque nós ficamos atrasa-
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dos em relação a muitas coisas. A conexão 
digital é muito cara, portanto, a digitali-
zação é mais desigual do que em outros 
lugares do mundo similares ao nosso. Nós 
entramos nessa transição carregando um 
passivo, que podemos descartar se qui-
sermos. É o que chamo de “a vantagem 
do atraso”, que é você não precisar repetir 
todos os passos da modernização pelos 
quais os outros já passaram. Não preci-
samos melhorar a eficiência dos nossos 
motores a combustão. Podemos ir dire-
to para o carro elétrico. Esses saltos são 
possíveis. Na educação, teremos de fazer 
isso. Atrasamos tanto que não dá para fi-
car pensando em fazer uma sala de aula 
melhor. Agora é usar toda a tecnologia 
disponível para revolucionar e educar 
mais gente o mais rapidamente possível.  
Nossa democracia carregou consigo ví-
cios do autoritarismo do regime militar e 
do sistema clientelista da Segunda Repú-
blica. Vivemos, neste agosto de 2017, um 
movimento contraditório: um grupo de 
pessoas, talvez a maioria, diz querer elei-
ções diretas para substituir o presidente. 
No Amazonas, disputam a eleição direta 
dois representantes da velha oligarquia 
corrupta do Brasil. Assim, entramos na 
crise da democracia representativa com 
uma democracia da pior qualidade. Preci-
sa ser revista de maneira radical. 

você cunhou o termo 
“presidencialismo de coalizão” para 
interpretar as relações políticas 
brasileiras. você acredita que esse 
modelo se esgotou? 

O modelo está em esgotamento, como 
todos os outros do mundo, seja o semi-
presidencialismo francês, seja no par-
lamentarismo inglês. Mas, no caso do 
presidencialismo de coalizão, houve uma 
confusão, que é o fato de o presidente 

ter de governar com alianças caso seu 
partido não consiga eleger a maioria no 
Congresso. Isso diferencia o presidencia-
lismo brasileiro do americano. Aqui, um 
presidente sem maioria não governa. 
Seu mandato será finalizado de alguma 
forma. A maneira clientelista de fazer a 
coalizão e administrá-la se tornou mais 
corrompida. Essa prática já se exauriu, o 
Brasil não suportaria mais um “Petrolão” 
num próximo governo após 2018. Então, 
a prática tem de mudar, mas isso não se 
consegue simplesmente mudando a re-
gra. É preciso mudar o comportamento, 
fazendo com que os políticos se expo-
nham à sociedade. Hoje, quem ganha a 
campanha é o marqueteiro. O candidato 
é um boneco perfeito, e não aquilo que o 
povo vai ver no exercício da Presidência 
ou do Congresso. Temos de tirar o candi-
dato da zona de conforto e trazê-lo para 
a rua. Precisamos reduzir tempo de te-
levisão, reduzir financiamento. Partido 
político não tem de ser financiado pelo 
Estado, mas por seus militantes. Se você 
consegue se financiar, consegue se ele-
ger. É uma regra razoável. 

como na europa, onde se faz  
campanha com pouco dinheiro...

Exatamente. Aqui adotamos o modelo 
americano, mas com vícios próprios. Os 
militares tentaram comprar a elite polí-
tica dando tempo de TV gratuito (pago 
por nós) e criando foto do candidato com 
número. É entulho autoritário. Queremos 
votar em pessoas, não em números. Co-
nhecer de perto os candidatos. Por outro 
lado, temos o federalismo artificial, ba-
seado em dinheiro. Quando há uma crise 
fiscal, o presidente da República, mesmo 
sem orçamento, tem mais poder do que 
qualquer prefeito, governador, deputado 
ou senador. Basta dar uma migalha aqui, 

liberar uma emenda ali, financiar um hos-
pital e ele consegue o que quer do Con-
gresso. É concedido um poder artificial ao 
presidente. Para a democracia funcionar, é 
preciso que se descentralize o federalismo. 

como seria produtiva 
a reforma política?

Hoje, o que se chama de “Reforma Políti-
ca” é a entrega do poder aos partidos tra-
dicionais, os mais oligarquizados e cor-
ruptos do Brasil. Sou a favor do fim das 
coligações em qualquer circunstância, 
porque carona é ruim, exceto na mobili-
dade urbana. Mas a criação de cláusulas 
de barreira privilegia os grandes partidos. 
A elite política usou o caso do Collor para 
evitar a entrada do chamado “outsider”. 
Essa ideia está errada. Nós precisamos 
de mecanismos que permitam entradas 
novas, para que pessoas que nunca fi-
zeram política ou que ocuparam cargos 
menores possam disputar em condições 
de igualdade. No entanto, a ideia de que 
um bom empresário possa ser um bom 
presidente é falsa. Ele vai fracassar como 
presidente porque o setor público não é 
uma empresa. Se você adotar critérios 
empresariais no setor público, você para-
lisa o setor público e cria uma crise que 
desestabiliza o mandato do presidente. 
Tem de ter eficiência, mas o critério de 
eficiência é diferente. 

Sérgio Abranches
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a qualidade da literatura brasileira está acima de 
qualquer dúvida. temos grandes escritores. mas não  
foi gerada a cultura da leitura na população. quais 
seriam as razões para isso? 

Nélida Piñon – Há razões preliminares, quase fundacionais. 
O Brasil foi se construindo e deu muito pouca importância à 
cultura. E a educação continua sendo precária. No Brasil, você 
aprende tudo pela metade, não aprende o mais essencial do 
projeto educacional, que é pensar, ouvir, responder, contestar, 
buscar uma mínima soberania das ideias. A sociedade brasi-
leira não tem apreço pela cultura, pelo livro, e não tem forma-
ção educacional para entender o que lê. É uma sociedade que 
disfarçou as suas precariedades imitando modismos vindos 
do exterior. Somos excessivamente colonizados.

e como quebrar essa tradição? seria uma  
missão do sistema de ensino? 

O sistema terá de ser revigorado, mas como fazer isso para 
criancinhas que não têm casa? A criança brasileira não tem 
um lugar onde ler, e isso já é um drama. Sem falar que o Brasil 
está chegando tarde à era de Gutenberg, porque ele hoje está 
sujeito ao fascínio mais fragmentado da imagem. A escola é 
uma via condutora de conhecimento, o professor é figura es-
sencial. Mal pago, está politizado em excesso e não tem acesso 
aos grandes temas internacionais contemporâneos porque 
não compra livros. O drama está instalado na escola. Os pais 
deveriam falar da literatura como um bem almejado para os 
filhos. No Brasil, o pai quer que o filho seja jogador de fute-
bol. Eu não estou desfazendo o mérito do jogador de futebol, 
mas não pode ser o único objetivo da vida do brasileiro. Falta 
o impulso para pensar de forma sistemática, subjetiva. Teria 
de haver uma revolução social no sentido de infundir ânimo 
de conhecimento nas pessoas. É preciso que os jovens saibam 
ouvir e aprender. O saber projeta você para algo, torna-o uma 
pessoa fascinante. Mesmo você sendo velhinha. Eu sou uma 
mulher interessante. Porque acumulo saberes. Em certas via-
gens, peço uma cadeira de rodas para facilitar os trajetos. E 
percebo o preconceito. Quando não me reconhecem, infanti-
lizam-me, porque eu tenho idade e estou numa cadeira de ro-
das. Então começo a demonstrar uma erudição desnecessária, 
para lhes dar uma lição. Os jovens olham para mim e dizem: 
“Quem é essa mulher que sabe mais do que eu?”. 
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na comparação com outros países,  
o livro é muito caro no brasil. a falta 
de condições financeiras também  
é um entrave à cultura? 

Estou de acordo, mas me permita rebo-
binar. O livro é caro. No entanto, a pessoa 
gasta o mesmo dinheiro em um disco, 
muito mais em um ingresso para show 
ou entrada de cinema, que chega a cus-
tar R$ 70. O Brasil tem mais de 5 mil mu-
nicípios, e poucos têm boas bibliotecas. 

a carreira de escritora é para 
poucos. e há ainda menos mulheres 
nesse seleto clube... 

A mulher chegou tardiamente ao mun-
do clássico da cultura. Ela não podia ler, 
escrever, não ia para a escola. Ela pade-
ceu de restrições terríveis, dramáticas, 
não tinha acesso ao conhecimento. Te-
mos menos mulheres do que homens 
escritores, mas temos mais mulheres 
importantes do que as estatísticas in-
dicam, porque elas não são alçadas à 
categoria do reconhecimento. A nossa 
sociedade é indulgente com o homem. 

essas restrições à entrada da 
mulher no universo dos escritores 
mais notáveis é algo que se pode 
generalizar na sociedade? a mulher 
não deixa de entrar em vários 
outros nichos que são considerados 
reservatórios históricos dos homens?
A sociedade feminina é afásica, não tem 
a palavra. A palavra ainda é do homem. 
Na Academia Brasileira de Letras, somos 
40 membros efetivos, dos quais cinco 
mulheres. Isso é uma amostra. Quando 
a Academia me elegeu a primeira mu-
lher presidente, não era uma presidên-
cia comum, fui presidente do primeiro 
centenário. Exerci com plenitude por-
que ninguém me controlou. Às vezes, 

a comunidade literária masculina não 
se dá conta de que está faltando uma fi-
gura invisível, que é a mulher. Neste mo-
mento, está havendo um ressurgimento 
do chamado “movimento feminista”, 
do qual participei ativamente no fim 
da década de 1960. Conheci as grandes 
líderes da época, coisa que as jovens não 
conhecem e não citam essas mulheres 
tão importantes historicamente. 

o idioma português é machista?  
os plurais são sempre masculinos. 

Sou uma feminista histórica. Muito 
atenta. Mas não saberia lidar com fir-
meza sobre esse tema. Talvez tenhamos 
de buscar formas redentoras de falar, 
escrever e agir. Já me recusei a escrever 
um artigo no qual teria de usar a pa-
lavra “nossos” dessa maneira. Não fiz 
porque iria prejudicar o ritmo do meu 
pensamento e a beleza da construção 
do texto. Busquei, nesse caso, uma so-
lução possível. A língua inclui decisões 
machistas. Mas a vida cobra câmbios. A 
sociedade terá de ser trabalhada. 

outra questão: há escritores de 
altíssima qualidade no brasil, mas 
pouco reconhecimento. por que 
machado de assis não é uma figura 
universal da literatura? 

Não é só Machado. Nós não tivemos a 
vocação dos intelectuais do chamado 
“exílio voluntário”. Poucos escritores 
brasileiros viveram longas temporadas 
na Europa. Houve uma época em que os 
paulistas ricos ficavam em Paris, mas não 
marcamos presença nos grandes centros 
irradiadores de literatura e poder, aos 
quais escritores de países periféricos 
iam e criavam relações importantes com 
pintores, outros escritores. Também:  

o Estado brasileiro não cuida dos seus 
filhos. Nunca tivemos embaixadores 
com prestígio nos países, que abrissem 
caminhos. Nós continuamos periféricos. 
Somos ainda um país que não criou um 
pensamento, portanto, não pôde for-
jar conceitos, não pôde competir com o 
mundo das ideias. Os estrangeiros va-
lorizam o Carnaval, o futebol, mas valo-
rizam em detrimento de algo que não 
conhecem, o que é uma pena. 

a classe dos escritores também 
deveria ser mais ativa? 

Não. Não, porque não tínhamos dinhei-
ro para ir à Europa, não tínhamos quem 
nos apoiasse e talvez nos faltasse a cora-
gem que os hispanos tinham. Primeiro, 
eles tinham uma língua já em expan-
são, nós não. Portugal estava em total 
declínio. O brasileiro foi educado como 
se nós fôssemos filhos de um país prós-
pero, imenso, “gigante pela própria na-
tureza”. Nascemos para viver no futuro, 
não no presente. 

você viveu e estudou fora, mas  
é muito carioca, brasileira, tem um 
lugar especial para o brasil na sua 
obra. como vê a corrupção em tantos 
ambientes diferentes? 

Estou tão perplexa como qualquer outra 
pessoa. É um dano que não tem repa-
ração. Como vamos limar isso da nossa 
canção? Alguns dizem: “A verdade está 
vindo à tona, vamos lavar o território 
promíscuo e imundo, sair do lodaçal”. 
Mas será que vamos conseguir? Que 
preço vamos pagar para restaurar a 
nossa autoestima, como vamos voltar a 
acreditar nas utopias? Como isso come-
çou? Brasília foi um transtorno terrível, 
que quebrou a coluna vertebral do Bra-

sil, criou uma falsa capital, cedeu van-
tagens extraordinárias, ampliou as ma-
lhas do poder, aumentou o número de 
deputados. Brasília nos expulsou. A le-
gislação é feita em geral à nossa revelia, 
só beneficiando o nepotismo, as famí-
lias poderosas. Será que teremos condi-
ções de expurgar essa gente para sem-
pre? E quem vamos colocar no lugar? Em 
Brasília há homens fracos, corruptos e 
débeis, que não possuem o menor sen-
tido de grandeza. Apesar de todas as 
minhas indagações, nós temos de ficar 
vigilantes, e os mais jovens deverão ter 
a responsabilidade de pegar no timão 
e levar. Aliás, os gregos dizem que é nos 
momentos de grandes tempestades que 
se descobre um grande capitão. 

você tem um incômodo com 
as pessoas que desistem do brasil. 
essa é a hora de ficar?

Sim, devemos ficar. Eu quero deixar o 
meu patrimônio literário para o Brasil. 
Se vão apontar se tenho mérito ou não, 
veremos. Temos de salvar o Brasil, so-
mos nós os responsáveis por isso. É um 
país que tem uma língua linda, um povo 
tão original, uma sensualidade, música, 
mas com grande grau de corrupção. Nós 
temos grandes méritos, mas estamos 
muito sem educação, despreparados. 
Temos de lutar para organizar as ideias 
e ter um vocabulário; se você não fala, 
não tem o que dizer, o que pensar.

NÉLIDA PIÑON
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ticas Públicas da FGV, em setembro de 2017, em Pequim, na China.

Hussein Ali Kalout  |  Entrevista: Renato Galeno  |  outubro 2017
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em palestra aqui na universidade de pequim, você afirmou 
que no brasil não há cultura de pensamento estratégico. 
queria que explicasse essa afirmação... 

Essa é uma reflexão pessoal minha. Entendo que, no Brasil, pa-
decemos de um pensamento estratégico de longo prazo. A cul-
tura estratégica emana fundamentalmente de onde queremos 
partir e aonde queremos chegar. E, muitas vezes, nós não temos 
essas respostas. Isso pode ser identificado, por exemplo, na nos-
sa matriz econômica. O Brasil vive crises cíclicas e é estudado no 
exterior com base nessas crises ou em suas disfuncionalidades 
sociais, como a violência urbana. Quando olhamos os problemas 
no Brasil de hoje – violência urbana, corrupção, crises econômi-
cas –, percebemos que são os mesmos fenômenos do século pas-
sado. Quando olhamos as instituições do Estado, ou a forma do 
sistema político funcionar, percebemos que boa parte das medi-
das e propostas apresentadas não obedecem a um pensamento 
estratégico. O brasileiro, de forma geral, é desprovido de cultura 
estratégica. Se compararmos com Estados Unidos, China, França, 
Reino Unido ou Índia e observarmos os indicadores desses paí-
ses, seja na economia, seja na educação, seja no desenvolvimento 
científico-tecnológico, entendemos por que não temos uma cul-
tura estratégica. Dou um exemplo concreto: a Secretaria de As-
suntos Estratégicos (SAE), criada em 1990, foi extinta e recriada 
umas seis vezes até 2016. Conclusão: ou ela nunca foi estratégi-
ca ou, no Brasil, não se compreende o que é estratégico e qual a 
função de uma área específica como essa para modular políticas 
públicas de longo prazo. 

a área de pensamento estratégico deveria ser 
uma política de estado e atravessar governos, 
com determinadas visões de longo prazo?

Vejo o seguinte: a SAE, vinculada à Presidência da República, tem 
a função de zelar primordialmente pelos temas relacionados à 
soberania nacional: a política externa, a defesa e a inteligência. 
Essas três áreas estruturais transcendem (ou deveriam trans-
cender) qualquer governo. Deveriam constituir o arcabouço do 
pensamento estratégico do Estado. E teriam de se sobrepor às 
questões político-partidárias. Entretanto, ao lançarmos um olhar 
sobre o processo de redemocratização do Brasil, notamos que a 
defesa e a inteligência ficaram relegadas ao segundo plano. Isso 
ocorreu porque havia um entendimento de que, para se ter mais 
democracia, seria necessário enfraquecer os aparatos de defesa 
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e inteligência, o que é um tremendo erro. 
As grandes potências mundiais têm, como 
parte central de sua política de Estado, 
esses dois aparatos. Alguém sempre vai 
perguntar: “Por que precisamos de forças 
armadas se não entrarmos em guerra? A 
resposta é: “Precisamos de forças arma-
das fortes para não entrar em guerra”.

o efeito da dissuasão...
Exatamente. Nós fazemos fronteira com nu-
merosos vizinhos. Temos de resguardar a se-
gurança fronteiriça. Eu não falo de invasão, 
mas de combate ao crime organizado trans-
nacional. Isso é fundamental. E parte da es-
tratégia internacional do Estado brasileiro. 

países como os estados unidos 
possuem um grande nível de consenso 
entre as forças políticas naquilo 
que é essencial à política externa. no 
cenário atual, qual seria uma postura 
brasileira aceitável – e consensual com 
as forças políticas – para o futuro das 
relações do brasil com o mundo?

Muito interessante a pergunta. Política 
externa é uma matéria sofisticada e com-
plexa, que requer conhecimento especí-
fico. Normalmente, não chega ao debate 
público. Raramente um partido político 
apresenta assuntos internacionais como 
parte da sua plataforma a uma candida-
tura presidencial ou parlamentar. Política 
externa não traz votos. O Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil mantém o 
orçamento focado na administração das 
nossas redes no exterior e na execução 
de projetos pontuais importantes para o 
País. Não faz estrada, aeroporto, ponte – 
obras que atraem eleitores. E existe outro 
entrave: política externa não é matéria 
estudada nas escolas. O debate no âmbi-
to da academia é pobre. Se compararmos 
com a produção acadêmica dos EUA sobre 

o assunto, percebemos que a brasileira é 
baixíssima. Há intelectuais e acadêmicos 
que se esforçam e produzem, mas a leitu-
ra ainda fica restrita ao círculo específico. 
Para que a política externa venha a ser um 
tema de caráter nacional, ela precisa res-
soar nos âmbitos dos partidos políticos e 
ser tema recorrente de debate no Congres-
so Nacional, tanto na Câmara quanto no 
Senado. A Comissão de Relações Interna-
cionais funciona basicamente como apa-
rato a sabatinas de embaixadores indica-
dos para postos no exterior. Há esforços 
pontuais. Eu fui convidado, no passado, 
para a comissão pelo presidente Collor 
para incitar debates. Tenho um convite 
agora do ministro das Relações Exteriores, 
Aloysio Nunes Ferreira. Mas não são ini-
ciativas sistêmicas recorrentes. É preciso 
mudar. Olhe a massa de imigrantes que 
está vindo da Venezuela. Isso vai começar 
a fazer parte do nosso dia a dia.

grande parte da tentativa de retomada 
do crescimento econômico envolve as 
exportações. as relações na política 
externa influenciam as transações 
comerciais. seria possível estabelecer 
uma linha política geral de longo 
prazo, visando às prioridades do 
brasil? 

Eu dividiria sua pergunta em dois escopos: 
primeiro, existe a macropolítica externa. 
A grande estratégia de um país. Aonde o 
Brasil quer chegar? Qual é o nosso posicio-
namento no mundo? A movimentação es-
tratégica dos grandes atores no tabuleiro 
da geoestratégia internacional. Isso é uma 
coisa. A outra seriam as demandas de se-
tores específicos nos campos econômico, 
comercial, tecnológico e agrícola, que se 
manifestam em interesses pontuais. E po-
dem adentrar como uma linha no âmbito 
da política externa. O Brasil tem uma vo-
cação comercial tradicional, mas precisa 

evoluir. Ainda operamos com parâmetros 
antigos, dos anos de 1990. O País ocupa 
menos de 2% do comércio global. É muito 
pouco. Acredito que tenhamos que sepa-
rar os interesses de setores específicos da 
estratégia do Estado brasileiro como um 
todo, que se localizar e defender os interes-
ses nacionais em um tabuleiro mais amplo. 

o tabuleiro tem se modificado de 
maneira intensa nos últimos anos. 
o novo presidente dos eua adota 
posturas pouco alinhadas à própria 
tradição de seu país. e o brasil vem 
tentando diversificar a pauta de 
relações comerciais e políticas. 
neste momento, estamos na china. 
o presidente temer está também aqui 
na china, participando de encontro 
dos brics. há a celac, uma organização 
internacional americana sem  
a presença dos eua. nossos vizinhos de 
continente chegaram a acusar o brasil 
de ser essencialmente ligado aos eua. 
é do interesse estratégico brasileiro 
essa ampliação das discussões 
políticas e comerciais do mundo?
O Brasil tem por natureza uma vocação 
universalista nas relações internacionais. 
Historicamente, o País nunca procurou 
alinhar de forma incondicional a política 
externa a um país específico. Acho que 
os EUA são indubitavelmente parceiros 
estratégicos do Brasil. Temos uma re-
lação histórica, somos as duas maiores 
democracias das Américas, duas nações 
multiculturais, multirraciais e multié-
tnicas. As instituições americanas são 
extremamente sólidas e sempre foram 
uma fonte de inspiração para vários pa-
íses. Mas o Brasil, dado o seu tamanho e 
envergadura, não pode subordinar seus 
interesses a quem quer que seja. Nós es-
tamos entre as dez maiores potências do 
mundo e temos que nos comportar como 
tal. A política externa independente é a 
força motriz das relações internacionais 

brasileiras. Estamos aqui na China ex-
pandindo a diversificação e fortalecendo 
os laços políticos e econômicos. Desde 
2009, a China se transformou no prin-
cipal parceiro comercial do Brasil. Já os 
Brics são uma entidade entre países em 
desenvolvimento que pensam de forma 
legítima a arquitetura da ordem inter-
nacional. O Brasil nunca se restringiu a 
um movimento sistêmico nas relações 
internacionais com base em uma única 
organização matricial. No Brasil, sempre 
se procurou operar no front lateral, em 
diversas esferas. Talvez a raia em que nós 
mais saibamos nadar: o âmbito multila-
teral. E estamos aprendendo a realinhar 
relações bilaterais, que no passado ti-
nham certa relevância e hoje são mais 
importantes da perspectiva estratégi-
ca. Basta olhar, por exemplo, as relações 
entre Brasil e China da década de 1980 e 
hoje. Isso faz parte do processo de reca-
librar nossos interesses no mundo cada 
vez mais competitivo. 

talvez pela complementaridade das 
economias, está havendo realmente 
essa intensificação nas relações entre 
brasil e china?

Sem dúvida! Basta olhar o histórico dos 
encontros de representantes de alto nível 
entre Brasil e China nos últimos dez anos. 
Em menos de seis meses, eu estive duas 
vezes na China. O ministro das Relações 
Exteriores do Brasil esteve na China meses 
atrás e está hoje aqui, assim como o minis-
tro do Comércio Exterior e o ministro da 
Agricultura. Ou seja, o centro de gravidade 
das relações internacionais se desloca para 
a Ásia. As cadeias produtivas internacio-
nais hoje estão acomodadas no epicentro 
da economia asiática. Chama a atenção 
um dado importante: desde a ascensão do 
presidente Michel Temer à Presidência da 
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República, a Ásia foi o continente mais visi-
tado por ele, que esteve na Índia, no Japão 
e agora está na China. Ele também foi à 
Rússia, que é um país bicontinental (euro-
-asiático). O foco estratégico do Brasil nas 
relações internacionais não se restringe ao 
espaço geográfico imediato: à América do 
Sul, à América Latina, ou às relações tra-
dicionais com a Europa ocidental. O Brasil 
já lança um olhar específico para a Ásia. 
Acredito que o Brasil conseguirá lograr os 
melhores resultados nessa nova arena de 
competições geopolítica e geoeconômica.

você acha que algo do modelo de 
desenvolvimento chinês – grande 
exemplo nas últimas três décadas – 
pode ser aproveitado pelo brasil?

Não gosto de comparar modelos políticos 
de países, porque cada um reflete um con-
junto de fatores históricos, sociais e políti-
cos, que se assentam sobre crenças locais. 
Não podemos comparar o modelo chinês 
com o indiano; ou o russo com o egípcio; 
o inglês com o brasileiro. São muito assi-
métricos. Assim, acho que não é cabível 
o Brasil importar o modelo chinês, que 
funciona bem na China. Talvez possamos 
aprender com algumas experiências chi-
nesas. A China organizou sua base indus-
trial de defesa sobre o campo científico e 
tecnológico: propulsão nuclear, satélites, 
aeroespacial. Podemos também adotar 
modelos chineses de cidades inteligentes, 
para resolver problemas de infraestrutura 
urbana, de segurança pública. Algumas 
experiências podem ser úteis para qua-
lificar o nosso desenvolvimento. O Brasil 
é um país de 200 milhões de habitantes. 
A China, de 1 bilhão e 400 milhões. Sete 
vezes mais. Já o compartilhamento do 
conhecimento pode ser útil para o Bra-
sil e para a China. Nós temos mais de 20 
milhões de estudantes nos mais varia-

dos níveis de graduação, pós-graduação 
e pesquisa. Na China, não há nem cem 
estudantes brasileiros. Se o Brasil quiser 
entender a China, tem que intensificar o 
intercâmbio educacional. 

depois das manifestações de 2013 na 
turquia, o mundo passou a observar 
aquele país de uma maneira diferente. 
tivemos protestos no brasil em 2013 
também. e estamos tentando sair da 
crise econômica. você observa, nas 
visitas ao exterior, se a percepção 
desses fenômenos altera as relações 
do brasil com o resto do mundo? 

Entendo a lógica da sua analogia, mas eu 
não iria por aí. A crise econômica pela qual 
passamos nos últimos anos está sendo re-
solvida pelo atual governo de forma com-
prometida, enérgica e responsável, com 
ajuste fiscal sério. O Brasil seguiu sendo 
uma das dez maiores economias do mun-
do. Não deixamos esse clube. Em todos os 
países nos quais estive, a percepção é de 
respeito ao Brasil, seus recursos e sua di-
nâmica de mercado. Atravessamos diver-
sas crises e sempre saímos fortalecidos. 
Nos últimos meses, os investimentos têm 
entrado no território nacional. Isso graças 
à melhora no ambiente de negócios, à 
reforma de marcos regulatórios e à infra-
estrutura. Passamos por um processo de 
aperfeiçoamento da matriz econômica 
para ampliar a capacidade produtiva e a 
competitividade. Nem sequer tocamos 
nas reservas. Então, independentemente 
de qual coloração seja o governo, o respei-
to à economia brasileira é perene. Temos 
matéria-prima e recursos naturais e ener-
géticos. O Brasil é uma economia sólida. 
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Meu sonho
é que o Brasil 

tenha a melhor 
educação pública 

do mundo, e 
minha contribuição 

virá do trabalho 
na política.

TaBATA AMARAL DE PONTES  |  PEDRO HENRIQUE DE CRISTO  | D ANIEL JOSÉ DE OLIVEIRA

MEDIADORA: MARIA CRISTINA POLI  | O utubro 2017
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tabata amaral de pontes – Tenho 23 anos, venho da Vila 
Missionária, na extrema zona sul de São Paulo. Descobri que 
minha missão é transformar o Brasil pelas vias da educação 
e da política. Comecei a entender que seria esse o meu 
caminho ao participar da Olimpíada Brasileira de Matemática 
de Escolas Públicas, quando estava na sétima série. Ao sair 
do meu bairro e ir para o centro da cidade, percebi como o 
Brasil é desigual. Eu vinha de um contexto em que o sonho 
era comprar uma moto, trabalhar no shopping e constituir 
família. Cheguei a um ambiente no qual se sonhava com 
faculdade pública, em ser astronauta, engenheiro, médico. 
Foi incrível descobrir como são vastas as possibilidades. Toda 
a raiva que eu senti no começo se transformou na percepção 
de que a educação tinha aberto oportunidades na minha vida. 
Participei de olimpíadas de química, astrofísica e ciências, 
representei o Brasil em competições internacionais, viajei e 
conheci pessoas do mundo inteiro, com quem debati ideias. E 
passei a ver o mundo com outras lentes. Fui aceita em Harvard 
e em outras cinco universidades. Ganhei bolsa de estudos. 
Cheguei lá pensando em ser astrofísica, mas mudei minha 
trajetória ao pensar no meu pai, que não concluiu o ensino 
fundamental (e morreu naquela época), no meu irmão, que 
relutava em ir para a faculdade por achar que aquilo não era 
para ele. Percebi que não basta a oportunidade. É preciso fazer 
com que as pessoas acreditem merecer. Se você não vê gente 
da sua cor, do seu gênero e da sua região nos locais aonde quer 
chegar, fica difícil acreditar que aquilo é para você também. 
Somou tudo. Concluí que eu queria trabalhar com educação 
e mobilização de jovens, então mudei de astrofísica para 
ciências políticas. Eu me formei há um ano e trabalho em dois 
movimentos que pretendem mobilizar jovens para a política: 
Mapa Educação e Renovação Política. 

pedro henrique de cristo – Nasci no interior da Paraíba. 
Estou vivendo em São Paulo pela primeira vez na vida, depois 
de passar um tempo nos Estados Unidos e no Rio de Janeiro. 
Sou um puro vira-lata. Neto de um preto que era gênio da 
matemática e empreendeu no Nordeste brasileiro, na época 
da ditadura, empregando ex-presidiários. Nunca fui rico de 
dinheiro, mas muito rico de cultura, artes e ciências. Meus 
pais são dois arquitetos, malucos do bem, que trabalharam 
pela nossa educação e dignidade e jamais aceitaram participar 
de corrupção. Meu pai me levava nas obras e dizia: “Filho,  

Em parceria com o Colégio 

Bandeirantes, REUNIMOS 

três jovens líderes e 

empreendedores sociais: a 

fundadora do Mapa Educação 

e do Movimento Acredito, 

Tabata Amaral de Pontes, 23 

anos; o fundador e presidente 

do Instituto Brasil 21, Pedro 

Henrique de Cristo, 34 anos; 

e o economista e consultor 

de educação Daniel José de 

Oliveira, 29 anos. No debate 

mediado pela jornalista Maria 

Cristina Poli, eles falam de suas 

trajetórias, analisam o cenário 

político e discutem soluções 

para que o Brasil se torne 

um país de oportunidades 

iguais para todos, a 

começar pelas escolas.

tabata amaral de pontes  | p edro henrique de cristo  | d aniel josé de oliveira

Acesse o aplicativo  
de QR Code pelo 
celular e assista  

à entrevista



8180 tabata amaral de pontes  | p edro henrique de cristo  | d aniel josé de oliveira

o verdadeiro líder não é quem manda, 
é aquele que atrai as pessoas para 
trabalhar com ele. Tento ser assim com 
os peões da obra, porque todos são gente 
e só não estão no meu lugar porque 
não tiveram a educação que eu tive”. 
Ficou esse legado. Estudei na Inglaterra. 
Quando voltei para a Paraíba, conversei 
com o prefeito e montamos um projeto 
de economia de água que acabou 
ganhando prêmio da ONU. Fui aceito 
na Universidade Harvard com bolsa 
integral. Saí da Paraíba, mas você pode 
sair do Jardim Europa ou da comunidade 
Quilombola. No fim das contas, o que 
nos torna iguais é o fato de termos 
oportunidades. Minha tese em Harvard 
virou aula nas escolas de arquitetura 
e educação. Voltei e fui trabalhar no 
Vidigal, no Rio, onde criei a escola para 
alunos do segundo fundamental que 
bateu metas do Ideb [Instituto para a 
Democratização Educação Brasil] antes 
do prazo. Para transformar o Brasil, 
democracia é o mais importante. Como 
dizia Tocqueville, “a política decide 
tudo”. Os políticos tradicionais têm 
decepcionado. Precisamos de algo mais 
abrangente. Levando essa ideia avante, 
criamos no Vidigal o Sitiê, transformando 
o lixão em um parque com vista para 
o mar. O espaço foi valorizado em R$ 
158 milhões, virou exemplo de política 
pública para a população do Rio, um 
modelo. Só que o tráfico tomou. É o poder 
paralelo, que vai desde a Odebrecht 
até o PCC. Não topei e vim exilado para 
São Paulo. Mas Deus escreve certo por 
linhas tortas, porque o trabalho mais 
importante da minha vida estou fazendo 
aqui com o Instituto Brasil 21.

daniel josé de oliveira – Sou de 
Bragança Paulista, interior de São Paulo. 
Venho de uma família simples, de 11 

irmãos, na qual sou o mais novo. Cresci 
jogando bola na rua. Odiava estudar. 
Mas chegou um momento, no fim do 
segundo colegial, em que a família 
concluiu que eu não ia dar em nada. As 
provocações mexeram comigo. Sempre 
tive o sonho de conhecer o mundo 
e comecei a pensar: “O que eu vou 
fazer com o meu trabalho no futuro? 
Qual tipo de impacto vou causar na 
vida das pessoas? Como posso ajudar 
outros jovens e crianças que nasceram 
em realidades iguais ou piores do que 
as minhas?”. Aí passei a estudar de 
verdade. Entrei no Insper, com bolsa 
de estudos. Durante a graduação, 
tinha R$ 10 por dia para transporte e 
alimentação. O ônibus de ida e volta 
já tomava mais da metade do dinheiro. 
Então, tinha R$ 4,80 para três refeições. 
Foi nessa época que eu comecei a comer 
salada. Nos restaurantes por quilo só 
colocava alface no prato, porque é leve 
[risos]. O nível de exigência no Insper 
era pesado. Eu pensava que não iria 
conseguir. Mas não desisti. Comecei 
a ver a importância do esforço. 
Talento é importante. Mas as notas 
que você tem na escola determinam 
o seu futuro? Não. É o esforço, a 
persistência, trabalhar todo dia. 
Mesmo quando as coisas parecem dar 
errado, continuar firme e forte, sem 
desistir, e perseguir no seu propósito 
de vida. Trabalhando com o mercado 
financeiro, realizei o sonho de conhecer 
o mundo. Fiz intercâmbio na Suíça, 
trabalhei com refugiados de guerra 
no Oriente Médio, na Jordânia, vi de 
perto a Primavera Árabe. Depois, senti 
vontade de voltar a estudar. E consegui 
ser aceito na Universidade Yale, com 
bolsa. Durante esse período, fiz uma 
pesquisa em 20 cidades com os IDHs 
mais baixos do Brasil, percorrendo 

interior do Piauí, Maranhão, Pará e 
Amazonas. O objetivo era detectar os 
maiores desafios. A conclusão é que o 
desenvolvimento do Brasil passa pela 
educação pública. Nossa iniciativa de 
tentar entrar na política é para chegar 
às lideranças e ter a possibilidade de 
tomar decisões importantes.

como olhar para a 
política com esperança? 

daniel – Há duas maneiras de contri-
buir, de forma a gerar impacto. Uma 
delas é como técnico da educação, en-
tendendo o que precisa melhorar na 
aprendizagem. A outra é do lado polí-
tico. Dentro do governo, poderá obter 
mais resultado. Hoje, o sistema está 
quebrado. Um terço dos congressistas 
está sob investigação no STF. As lideran-
ças partidárias enfrentam processos 
por crimes. Temos de viabilizar a entra-
da de jovens na política. Para isso, cria-
mos o fundo Renova Brasil.

tabata, você que quer 
ser presidente da república?

tabata – Sim. Meu sonho é que o Brasil 
tenha a melhor educação pública do 
mundo, e minha contribuição virá do 
trabalho na política. 

a participação que conhecemos no 
sistema democrático é pelos partidos. 
mas já não aguentamos nem sentir o 
cheiro dos partidos que estão aí. qual 
a alternativa?

pedro – Temos de fazer mudanças fun-
damentais. Queremos ter candidatos 
sem partido. Estamos propondo, em um 
coletivo de movimentos, a candidatura 
cidadã. Seria uma grande oportunida-
de para oxigenar o sistema. Mas não 

será esse Congresso que fará a mudan-
ça, porque vai contra o interesse deles.

qual a importância do voto 
dos adolescentes de 16, 17 anos, 
para quem é facultativo?

pedro – Mais do que o voto, precisamos 
de líderes jovens. Que venham para sa-
cudir as coisas. Eles têm tempo, energia 
e visão. Precisamos que os jovens façam 
democracia todo dia, construindo pon-
tes entre escolas públicas e privadas, 
entre o centro e a periferia. 

o palco dos debates hoje é a internet. 
mas os mais pobres ainda estão um 
pouco à margem. como resolver isso?

daniel – Eu não sei se os jovens da clas-
se C, D e E estão longe da internet. Acho 
que eles estão presentes. O que vejo é 
falta de pensamento crítico. O papel 
desses jovens é muito importante. Pela 
primeira vez, eles têm um nível de esco-
laridade superior ao dos pais. O poder 
que possuem de  formação de opinião 
dentro de casa é enorme. Decidem o que 
comprar e  até em quem votar. E há um 
dado a mais: antigamente, ter “experi-
ência na política” era essencial. Hoje, é 
diferente. Uma pesquisa recente revelou 
que 79% das pessoas estão dispostas a 
votar em candidatos novatos.

tabata – Na cabeça dos meus pais, ter 
meu irmão e eu na escola já era algo 
grandioso, pois tivemos a oportunida-
de que eles não tiveram, e estudamos 
até o ensino superior. Eles não questio-
navam a qualidade da educação. Minha 
mãe limpava três casas, meu pai fazia 
duas linhas como cobrador de ônibus. 
Meu irmão e eu só estudávamos, mas 
em uma escola fraca. A minha geração 
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percebeu que não basta ter acesso ao 
serviço público. É preciso cobrar quali-
dade. Fizemos uma pesquisa com mais 
de 12 mil pessoas – o Mapa Educação – e 
95% dos jovens disseram estar dispostos 
a trabalhar ativamente pela melhoria da 
educação do País. Então, temos dois in-
gredientes poderosos: a população jovem 
que quer ter acesso à educação de quali-
dade e também se engajar, fazer parte.

qual o caminho?
tabata – Representatividade. Olhar para 
onde você quer chegar e ver pessoas que 
se pareçam com você. Quantos médicos 
negros encontramos? Quantas mulhe-
res há nas Câmaras, no Senado? Quando 
não enxergamos semelhantes, fica difí-
cil acreditar que podemos. Casos como 
os nossos aqui não são regra. “Quem 
quer, consegue” é uma grande ilusão. 
O Brasil não é meritocrático. É um país 
muito desigual. 

pedro – A meritocracia só existe quando 
as oportunidades são iguais para todos.

daniel – Essa é a premissa do mérito. 
Não adianta comparar quem sobe em 
uma árvore mais rápido: um macaco 
ou um peixe. Acredito na meritocracia 
e acho que há uma armadilha nesse 
debate. Temos que buscar construir 
um país de oportunidades. Só que há 
o discurso vitimizado. Quem vem de 
origem simples é acostumado a to-
mar tapa na cara todo dia. Mas ain-
da assim é responsável pelo próprio 
futuro. Se você se esforçar, consegue 
chegar a lugares que antes não ima-
ginava serem possíveis. O brasileiro 
pensa em se dar bem, da maneira 
mais fácil possível. Temos que colocar 
na veia da cultura brasileira a ques-

tão do esforço, da perseverança. 
tabata – Eu discordo um pouco. Acho 
que o esforço é importante, mas olhan-
do para o esforço criamos heróis, o que 
acaba culpando quem não chega lá. Eu 
não teria ido a cinco competições mun-
diais, entrado em Harvard, se não tivesse 
estudado para caramba e me esforçado 
todos os dias. Mas tive oportunidades 
únicas. Professores pagaram minha 
alimentação, meu transporte. Um ano 
depois, estava mais bem alimentada, 
dormindo melhor. Isso é essencial.

pedro – O acadêmico brasileiro mais 
importante no mundo, Paulo Freire, 
venerado por criadores de tecnologia, 
pedagogos e pesquisadores, repetiu de 
ano algumas vezes, porque não tinha di-
nheiro para comer e ia para a aula com 
fome. Assim, acredito que o esforço é 
importantíssimo, mas não basta. É evi-
dência científica: os talentos precisam 
de incentivos para florescer e brilhar.

quem chega à universidade pública 
é quem estudou em boas escolas 
particulares. os alunos de escolas 
públicas acabam frequentando a “uni 
qualquer coisa”, paga e mais fraca. o 
que acham da ideia de o aluno da escola 
particular pagar mensalidade, quando 
estudar na universidade pública?

tabata – Sou a favor por duas razões. A 
primeira é que o Brasil investe historica-
mente muito mais em educação supe-
rior do que na básica. É um erro estraté-
gico. Produz mais desigualdade. Isso não 
é bom para ninguém, nem para os mais 
ricos. Um país tão desigual é péssimo 
para o crescimento econômico e o de-
senvolvimento. A segunda é uma ques-
tão de justiça. Quem sai de uma escola 
pública não consegue entrar em uma 
faculdade pública, tem que pagar valo-

res altíssimos de uma faculdade privada 
de baixa qualidade, depois, tem menos 
chances de conseguir um bom emprego 
e não vai lutar pelos seus direitos, por-
que não teve acesso à educação. O cri-
tério deveria ser a renda. Quem pode, 
paga. Quem não pode, recebe bolsa. 

pedro – Concordo. Mas para resolver, de 
fato, a chave é dar oportunidades iguais 
desde o começo. Em todos os países de-
senvolvidos, a escola é completamente 
pública da primeira infância até o fim 
do ensino médio. Ao chegar à universi-
dade, daí vale o mérito. 

daniel – Pesquisas nos Estados Unidos, na 
Coreia, no Zimbábue, em todos os lugares, 
mostram que o período dos primeiros mil 
dias das crianças na escola é aquele com  
o maior retorno sobre o investimento na 
educação. O Brasil não tem política de pri-
meira infância. Aqui, a cada cem crianças 
que entram no ensino fundamental, só 57 
terminam o ensino médio, apenas 14 en-
tram na faculdade. E só sete se formam.  

quais conquistas dos últimos 
anos que vocês manteriam? 

daniel – Sou liberal, mas reconheço que 
o programa Bolsa Família traz resultados. 
Funciona para quem mais precisa. E man-
teria também o acesso direto dos muni-
cípios aos recursos federais do MEC, sem 
passar por deputados ou outros políticos.

tabata – Três conquistas que tivemos 
como população me inspiram. A primeira 
é a democracia. Podemos opinar, embora 
me preocupe com o que está acontecen-
do no País neste último ano. A segunda é 
a estabilidade econômica. A minha mãe 
me conta histórias de como era horrível 
viver na época da hiperinflação. A ter-

ceira conquista é a acessibilidade. Agora 
temos de nos unir e lutar pela qualidade 
do ensino e igualdade de oportunidades. 

tivemos crescimento baseado em 
consumo. como crescer de outra forma? 

pedro – É preciso melhorar o mercado de 
trabalho e fazer uma revisão geral no sis-
tema de crédito. A política de crédito bra-
sileira gerou muita corrupção, com Eike 
Batista, Joesley “Safadão” [risos], entre 
outros. Quem emprega mesmo é o setor 
de serviços – o pequeno e o médio empre-
sário, que têm pouco acesso ao crédito.  
 
daniel – Precisamos investir em infra-
estrutura e diminuir a burocracia e as 
taxas de juros.

gostaria de um recado 
final de cada um de vocês... 

tabata – Teremos um país melhor se cada 
brasileiro procurar, com seu trabalho e 
suas capacidades, o caminho mais ético, 
justo e inclusivo. Tendo em mente os ca-
minhos que vão beneficiar mais pessoas. 

daniel – É importante valorizar cada 
oportunidade. E pensar sempre em ge-
rar um impacto positivo na sociedade.

pedro – O melhor jeito de prever o futuro 
é você mesmo construí-lo. Aos jovens, eu 
digo que é preciso buscar um propósito. 
Seja na arte, seja na ciência, seja nos espor-
tes ou seja na política, achar algo que  ama. 
E vamos juntos, porque temos muito tra-
balho pela frente para melhorar o Brasil. 

tabata amaral de pontes  | p edro henrique de cristo  | d aniel josé de oliveira
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iniciamos tentando compreender o papel do 
estado, sobretudo dentro de uma crise severa.  
alguns defendem que o estado já muito ajuda  
quando não atrapalha, outros dizem que o estado  
é fundamental. qual deve ser o papel do estado 
no desafio de inovar, empreender e desenvolver?

daniel gil monteiro de faria – Nós entendemos que o Esta-
do tem um papel fundamental, principalmente na inovação 
tecnológica, porque tecnologia custa caro. De forma global, é 
tradição o governo financiar novas tecnologias para romper 
a barreira do conhecimento. Ter esse apoio é essencial para o 
desenvolvimento de qualquer empresa de base tecnológica. 

carlos alberto silva – O Estado tem um papel, mas como 
foi discutido no Fórum Econômico Mundial, o maior proble-
ma do Brasil é o excesso de regulação. Nos Estados Unidos, o 
governo tira a regulação e fomenta centros de pesquisa, dos 
quais saem inovações que beneficiam a sociedade. Muita gen-
te acha, por exemplo, que o iPhone nasceu na Apple. Mas ele 
foi concebido dentro de um centro de pesquisas norte-ameri-
cano, custeado pelo governo, ao qual a Apple e outras empre-
sas de ponta recorrem para buscar projetos nos quais apos-
tar. O processo é completamente diferente do que temos aqui. 

como é estar dentro do estado observando esses desafios?
eduardo saggiorato – Na nossa atuação na Desenvolve SP, per-
cebemos que o governo, o setor produtivo e a academia preci-
sam manter o equilíbrio, como no conceito da tríplice hélice, 
que faz o movimento acontecer. Se algum dos três tiver mais 
peso, o mecanismo fica desbalanceado e não funciona. Enten-
demos que a inovação se conclui quando o empresário conse-
gue emitir a primeira nota fiscal (porque até então é só pes-
quisa), já que a função do Estado, em última análise, é gerar 
riqueza. O conhecimento deve chegar à sociedade como solu-
ção para um problema ou benefício. Assim, o Estado tem pa-
pel fundamental, mas sempre em parceria com os outros ato-
res, para que esse processo se conclua de maneira satisfatória. 

o estado que fomenta o desenvolvimento também é 
acusado de impor burocracia em excesso. o que pesa mais?

daniel –  O Estado faminto por tributos é o que mais atrapalha o 

Carlos Alberto Silva  |  Daniel Gil Monteiro de Faria  | Eduardo Saggiorato



8988

processo. O governo é o sócio que você não 
escolhe e participa só dos seus lucros, sem 
ajudar nos prejuízos. O custo da mão de 
obra no Brasil é elevado. Temos uma legis-
lação trabalhista atrasada e pesada para 
o empresário. E quando você vai buscar 
apoio, é difícil. Muitas vezes, os anunciados 
benefícios fiscais soam eleitoreiros. Sai na 
TV: “O governo assinou uma nova lei pela 
qual as empresas vão poder usar recursos 
do imposto de renda para isso e aquilo”. Po-
rém, quando vamos buscar informações, 
percebemos que a burocracia é tão gran-
de, demanda tanto esforço, que acaba não 
valendo a pena.

se o estado funcionasse como as 
rodinhas da bicicleta de uma criança 
que está aprendendo a pedalar, 
qual seria o momento de tirar as 
rodinhas? e qual a probabilidade de 
a criança tomar um tombo? 

carlos alberto – O empreendedor é um 
aventureiro, define Max Weber. A recom-
pensa por se envolver na aventura é o lu-
cro – o oxigênio das empresas. A maneira 
de transformar o lucro em riqueza e bene-
ficiar toda a sociedade é a gestão. Então, 
o momento de tirar as rodinhas é quan-
do se começa a gerar valor e há a defini-
ção de quem fará a gestão do negócio: se 
vai abrir ações na Bolsa, se terá patrocina-
dores etc. para ganhar futuro e não tomar 
tombos. No Vale do Silício, acontece mui-
to de empresas grandes, como Ford ou 
General Motors, custearem projetos de 
startups que depois darão retorno para 
a indústria automotiva. Fazem isso com 
grande facilidade, justamente porque lá 
não existe tanta regulação. 

vivemos em um estado no qual as 
pessoas têm dificuldade em receber 

“não” como resposta quando 
pedem algo ao governo. mas 
sabemos que o estado não tem como 
universalizar todos os direitos. no 
estado clientelista, corporativista 
e patrimonialista, quem é capaz de 
dizer “não” dentro dessa lógica de 
regulação?

carlos alberto – Deveria haver uma li-
derança dentro dos pontos de fomen-
to. Peguemos o caso do Banco Nacional 
do Desenvolvimento (BNDES), que de-
veria fomentar a infraestrutura do País. 
Uma sugestão seria que existissem den-
tro do Banco institutos encarregados de 
analisar projetos para saber quais teriam 
real viabilidade. E ainda trazer empresá-
rios interessados em patrocinar ou en-
campar ideias que porventura possam 
lhes dar retorno. Temos ferramentas 
para reinventar a bicicleta, mas estamos 
distantes desse modelo. É um parado-
xo. Somos um dos povos mais criativos 
do mundo, mas também um dos menos 
inovadores. Porque somos criativos, te-
mos ideias, mas somos deficientes em 
transformar as ideias em valor, ou seja, 
em gerar inovação.

como é viver dentro do universo  
público pensando em inovação, mas 
convivendo com padrões tradicionais 
da política e legisladores que muitas 
vezes vão no sentido contrário? 

eduardo – A questão amplia o debate 
sobre agências financiadoras ligadas 
ao governo. Temos que financiar aven-
tureiros. Sempre há risco. Se a opera-
ção der errado, perdemos dinheiro pú-
blico. A empregabilidade do dinheiro 
público requer burocracia, justamente 
para proteger os recursos. No entanto, 
se elencarmos as dificuldades no aces-
so ao apoio, esbarramos em outros fato-
res além da burocracia. A frase tradicio-

nal das agências de fomento é: “Temos 
recursos, mas não encontramos bons 
projetos para apoiar”, enquanto os em-
presários do setor produtivo afirmam: 
“Temos bons projetos, mas não conse-
guimos apoio”. O que está errado? Pa-
rece que falta só marcar um encontro e 
estará resolvido. Não é assim. A intera-
ção é mais complicada. Primeiramente, 
o aventureiro não costuma se planejar. 
Isso eleva o risco. Na época da hiperin-
flação, trabalhava-se com taxa de ju-
ros de 25%. Perdia-se uma a cada cinco 
operações, mas o dinheiro estava pro-
tegido. Hoje, trabalhamos com spre-
ad de 2% ou 3% ao ano. Também falta 
ao empresário o conhecimento sobre o 
apoio mais adequado para cada fase de 
seu negócio. Se está na pesquisa bási-
ca, crédito não faz sentido. Precisa ser 
subvenção econômica (dinheiro não re-
embolsável); quando avançou um pou-
co e tem capacidade de pagamento, cré-
dito é uma opção. Ou então pode abrir a 
empresa para participação. Há vários ti-
pos de apoio. Agora, uma crítica inter-
na: se a sociedade não conhece os tipos 
de apoio aos quais tem direito, é porque 
há falhas na nossa comunicação.

daniel – O empreendedor brasileiro tem 
duas grandes limitações: primeiro, pen-
sa pequeno. Os empresários chineses 
chegam e perguntam: “Qual o tamanho 
do mercado no mundo?”. O brasileiro 
olha o tamanho do mercado na cidade 
ou, no máximo, no Estado. O empreen-
dedor vai começar pequeno, mas tem 
que ter uma visão do todo e aonde pode 
chegar. A segunda deficiência é o pla-
nejamento. O empreendedor brasileiro 
possui criatividade e capacidade técni-
ca de transformar a criação dele em um 
produto, mas é despreparado do ponto 
de vista de mercado, plano de negócios,  

marketing e precificação. Normalmen-
te, depois que leva o primeiro tombo, 
vai buscar informação. 

precisa sempre quebrar 
para depois se dar bem? 

daniel – Você aprende mais com o erro. 
Mas pode se preparar. As instituições de 
ensino devem ajudar nessa formação. 
Das faculdades saem alguns empreen-
dedores. Seria bom que já fossem mi-
nimamente capacitados a administrar 
um negócio.

carlos alberto – Quebrar faz parte do 
jogo. Henry Ford quebrou dez vezes antes 
de ter a ideia da produção em série e fa-
zer sucesso. 

eduardo – Há outro papel no qual o Es-
tado é importante: de aglutinador no 
desenvolvimento de parcerias estraté-
gicas. Quando começamos a identifi-
car demandas que não eram para finan-
ciamentos, criamos o Movimento pela 
Inovação. Trazíamos o Desenvolve SP, a 
Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep) e o BNDES para prover financia-
mentos; a Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo (Fapesp), 
a Associação Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial (Embrapii) e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai) com recursos de subven-
ções não reembolsáveis; além do Centro 
Paula Souza, do Instituto Euvaldo Lodi 
e do Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae) para 
ajudar na confecção do projeto e asses-
soria; e ainda o Fundo de Inovação Pau-
lista, que poderia socorrer quem não ti-
nha condição nenhuma de crédito. Em 
dois anos de trabalho, e entrevistas com 
mais de 1,5 mil empresários, consegui-
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mos massificar as informações. Hoje, o 
empresário já sabe buscar a melhor for-
ma de apoio.

carlos alberto – Claramente, o proble-
ma não é dinheiro. O que se quer é que 
o empreendedor possa transformar 
suas ideias em valor. Hoje, se fala mui-
to em sustentabilidade. A sustentabili-
dade não é esse bando de “ecochatos”, 
que ficam abraçando árvores sem nunca 
terem regado uma samambaia na vida. 
Sustentabilidade é geração de riqueza. 
Porém, deixamos de gerar riquezas em 
razão do excesso de regulações. O Estado 
não se coloca à disposição da sociedade 
para que os interesses comuns possam 
aflorar. Também falta visão ao empre-
sário brasileiro, que olha somente para 
o mercado interno. A tábua de salvação 
que tivemos na crise (a marola que virou 
tsunami) foi a exportação. Só que conti-
nuamos exportando commodities, agro-
negócio, quando poderíamos agregar 
valor e trazer mais recursos para o País. 
Em 1976, a indústria representava 40% 
do PIB; hoje, são 16%. Os serviços cresce-
ram, o País evoluiu, houve uma mudan-
ça global, vieram os tigres asiáticos, mas 
perdemos competitividade em função 
do excesso de regulações, que acontece-
ram principalmente na década de 1980, 
e carregamos até hoje.  

quais são as maiores dificuldades 
relatadas pelos empresários no campo 
da inovação e da sustentabilidade dos 
seus negócios? 

eduardo – O planejamento é um dos 
maiores entraves. Trabalhamos com fi-
nanciamentos de dez anos. Pedimos 
que o empresário apresente uma pla-
nilha que demonstre sua capacidade 
de pagamento no período, apontando 

as premissas sobre custo de produtos e 
comportamento de mercado. Mas a pre-
visão no Brasil é complicada. O próprio 
governo não é capaz de fechar seu orça-
mento. Como o empresário vai enxergar 
dez anos à frente? A gente vai flutuan-
do nas incertezas.

carlos alberto – Temos que perseguir 
o equilíbrio e a harmonia. Países com 
pensamento liberal avançado, como 
Suécia e Austrália, são exemplos des-
sas qualidades. O Fórum Econômico 
Mundial concluiu que somos pouco 
competitivos principalmente em ra-
zão das regulações. A corrupção apare-
ce apenas em sexto lugar no ranking de 
impedimentos. 

daniel – Carecemos da visão no longo 
prazo. Nos EUA, o exército publicou or-
çamento com planejamento até 2050. 
O empresário do setor pode desenvolver 
produtos porque terá aquele mercado. 
No Brasil, é o inverso. Aqui em São José 
dos Campos, um polo de desenvolvimen-
to aeronáutico e militar, muitas empre-
sas quebram porque, depois de alguns 
anos, o governo desiste dos planos, ale-
gando não ter mais orçamento.

considerando o desenvolvimento do 
interior do brasil, como fica o desafio 
de melhorar o país? 

carlos alberto – Precisamos de uma 
matriz para gerar riquezas, mas não 
conduzir a riqueza para um único lo-
cal – digamos, Brasília – para que de lá 
seja distribuída para o resto do País. Não 
podemos colocar indústria automoti-
va em Goiás ou no Nordeste. Nesses lo-
cais, precisamos fomentar outro tipo de 
indústria. Faz falta um método matri-
cial. Como não temos, alguns políticos 

com visões um pouco mais amplas aca-
bam transformando certos municípios 
em polos de desenvolvimento, caso de 
São José dos Campos, Campinas, Ribei-
rão Preto. Mas isso não é planejado. De-
veria ser, com concatenação sobre onde 
colocar rodovias, hidrovias e toda a infra-
estrutura. Falta visão. São Bento já dizia, 
no século 5, que os paradigmas não são 
quebrados de baixo para cima. Tem que 
ser de cima para baixo. Precisamos de li-
deranças responsáveis, que batam for-
te nos problemas, como a regulação e a 
educação de base. 

eduardo – No início da década, o PIB 
do interior do Estado de São Paulo su-
perou o da Grande São Paulo. O interior 
é grande gerador de riqueza. Há a Mer-
cedes em Iracemápolis, a Honda em Su-
maré, a Toyota em Sorocaba, entre ou-
tras. As indústrias que pensam em se 
instalar em São Paulo olham para o in-
terior por suas competências. Há mão 
de obra qualificada, recursos, acessibi-
lidade, mobilidade. Os maiores fluxos 
de investimentos que tivemos estão 
no eixo Campinas/Sorocaba/Piracica-
ba e, em segundo lugar, no Vale do Pa-
raíba. Trabalhamos também políticas 
de desenvolvimento regionais, como 
na região com o menor IDH do Estado, 
o Vale do Ribeira, onde oferecemos li-
nhas de financiamentos com juro zero. 
Outro elemento que fortalece o inte-
rior é o setor de serviços, que hoje cres-
ce mais do que a indústria. As grandes 
soluções para os serviços podem ser de-
senvolvidas em qualquer lugar. O enor-
me mercado de softwares e games, usa-
dos até na exploração de petróleo, não 
precisa necessariamente ficar em São 
Paulo. Três sujeitos com seus notebooks 
podem mudar o mundo trabalhando, 
por exemplo, em Registro. A tendência 

é que o interior fique cada vez mais for-
te. E isso tem se repetido em outros Es-
tados brasileiros. 

daniel – O Estado de São Paulo ainda é o 
grande exemplo para o Brasil, de forma 
geral. Acontece em outros Estados, mas 
de forma mais tímida. O desenvolvimen-
to vem a partir de um conjunto de fato-
res. O primeiro é a infraestrutura. É pre-
ciso escoar a produção por uma rodovia 
ou ferrovia. Voltamos ao papel da ma-
triz estruturada para o desenvolvimen-
to sustentável das regiões. E a base para 
tudo é o planejamento.

Carlos Alberto Silva  |  Daniel Gil Monteiro de Faria  | Eduardo Saggiorato
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Adriana Abdenur | Adriane Gallo | Adriano Pires | Agliberto Chagas | Alberto Ramos | Alexandra Loras | Alexandre Schwartsman | Alexis Wichowski | Amara Moira | Ana Carla Abrão | Ana Maria Diniz 

| Ana Paula Vescovi | André Barrence | André Farber | André Fontan Köhler | Andrés Velasco | Anne Lin Goodwin | Anthony Pereira | Armando Castelar | Arturo Porzecanski | Ary Oswaldo Mattos Filho 

| Ayres Britto | Ben Ross Schneider | Bernardo Mueller | Beto Vasconcelos | Boris Fausto | Britaldo Soares | Bruno Santos | Caio Blinder | Carlos Alexandre Nascimento | Carlos Kawall | Carlos Melo 

| Carlos Pereira | Carlos Rittl | Carlos Wizard | Christian Dunker | Christian Lohbauer | Ciro Biderman | Claudia Costin | Claudio Haddad | Claudio Weber Abramo | Cleuza Repulho | Cristovam Buarque 

| Daniel A. Bell | Daniel Feffer | Daniel Gómez Gaviria | Daniel José De Oliveira | Daniela Campello | Danilo Limoeiro | David Friedman | David Saad | Deborah Vieitas | Deltan Dallagnol | Demétrio Magnoli 

| Denis Mizne | Denis Rosenfield | Denise Gentil | Di Gianne De Oliveira Nunes | Diego Weneck Arguelhes | Djamila Ribeiro | Duval Guimarães | Edmund Amann | Édison Carlos | Edson Fachin | Eduardo 

Cavalieri | Eduardo Mufarej | Érica Gorga | Eugenio Mussak | Fabiana De Felício | Fabio Giambiagi | Felipe Salto | Fernanda Rosa | Fernando Abrucio | Fernando Coelho | Fernando Haddad | Fernando 

Schüler | Fernando Sotelino | Filipe Campante | Flora Mokgohloa | Flávio Augusto | Flávio Rocha | Francesc Badia I Dalmases | François De Bremaeker | Fábio Barbosa | Gabriel Estevam | Gabriel 

Ribeiro | Gabriela Fusco Mendes | Gandra Filho | Gaudêncio Torquato | George Niaradi | Geraldo Zahran | Germano Guimarães | Gina Albuquerque | Glória Álvarez | Guilherme De Almeida | Guilherme 

Lichand | Guilherme Rosso | Gustavo Franco | Gustavo Haddad Braga | Gustavo Loyola | Hitendra Patel | Humberto Dantas | Hussein | Kalout | Hélio Beltrão | Hélio Zylberstajn | Ives Gandra Martins 

| Izabella Teixeira | Jan Gehl | Jan Švejnar | Janaina Paschoal | Jayse Ferreira | Jerry Dávila | Joel Pinheiro Da Fonseca | Joice Toyota | Jorge Caldeira | Jorge Duarte | Jorge Forbes | José Alexandre 

Scheinkman | José Antonio Dias Toffoli | José Beltrame | José Eduardo Faria | José Frederico Lyra Netto | José Goldemberg | José Mario Brasiliense | José Márcio Camargo | José Roxo | José Álvaro 

Moisés | João Cordeiro | João Marcelo Borges | Kenneth Maxwell | Lacir Baldusco | Larry Diamond | Laurentino Gomes | Lawrence Reed | Leandro Costa | Lee Alston | Leonardo Lopes | Leonardo 

Petronilha | Luciana Yeung | Lucy Bernholz | Luiz Carlos Bresser-Pereira | Luiz Felipe D-Avila | Luiz Felipe Pondé | Luiz Flávio Gomes | Luiz Pinto | Luiza Helena Trajano | Luís Roberto Barroso | Lígia 

Stocche Barbosa | Lúcia Dellagnelo | Mansueto Almeida | Marco Antonio Teixeira | Marco Antonio Villa | Marco Aurélio Mello | Marcos Holanda | Marcos Troyjo | Maria Cristina Peduzzi | Marina 

Silva | Mario Vargas Llosa | Marivaldo Pereira | Marta Arretche | Martin Carnoy | Mary Del Priore | Mary Paula Arends-Kuenning | Marília Louvison | Matthew Taylor | Matthew Taylor | Maílson Da 

Nóbrega | Michael Coppedge | Michael Sandel | Milton Seligman | Mário Spinelli | Márlon Reis | Nacime Mansur | Nara Pavão | Nelson Jobim | Ney Prado | Ngaire Woods | Nuno Crato | Nádia Leão | Nélida 

Piñon | Olavo Batista Filho | Oscar Vilhena | Oskar Metsavaht | Otaviano Canuto | Otávio Miranda | Pablo Valenzuela | Patricia Mosser | Paul Lagunes | Paulo Delgado | Paulo Feldmann | Paulo 

Roberto Galvão | Paulo Sotero | Pedro Guasti | Pedro Henrique De Cristo | Peter Hakim | Pierpaolo Bottini | Priscila Cruz | Rafael Cortez | Rafael Palma Ribeiro | Rafael Poço | Rafaela Dias Romero | 

Regina Célia Esteves De Siqueira | Renan Ferreirinha | Renato Janine Ribeiro | Renato Nalini | Renato Opice Blum | Reynaldo Fernandes | Ricardo Amatto | Ricardo Amorim | Ricardo Salles | Ricardo 

Sennes | Rita De Cássia Biason | Rita Ramalho | Robert Kaufman | Robert Lawson | Roberto Agune | Roberto Azevêdo | Roberto Damatta | Roberto Giannetti | Roberto Luis Troster | Roberto Macedo | 

Roberto Pompeu De Toledo | Roberto Romano | Roberto Setúbal | Rodolfo Fiori | Rodrigo Abreu | Rodrigo Soares | Rodrigo Zeidan | Rohit Aggarwala | Ronaldo Nogueira | Rosana Pinheiro-Machado 

| Rubens Barbosa | Rubens Figueiredo | Samuel Pessôa | Sergio Almeida | Sergio Fausto | Sergio Moro | Shang-Jin Wei | Silvio Genesini | Silvio Meira | Sérgio Abranches | Sérgio Lazzarini | Sérgio Werlang 

| Thomas Trebat | Tábata Amaral De Pontes | Tânia Cosentino | Tânia Pinc | Valdemir Pires | Vicente Falconi | Wagner Giovanini | Walter Fang | William Eimicke | William Summerhill | William Wadsworth 

| Willian Bueno E Silva | Willmann Costa | Wilson Poit | Wálter Maierovitch | Ying Lowrey | Yuning Gao | Zeina Latif | Zysman Neiman | Adriana Abdenur | Adriane Gallo | Adriano Pires | Agliberto Chagas 

| Alberto Ramos | Alexandra Loras | Alexandre Schwartsman | Alexis Wichowski | Amara Moira | Ana Carla Abrão | Ana Maria Diniz | Ana Paula Vescovi | André Barrence André Farber | André Fontan 

Köhler | Andrés Velasco | Anne Lin Goodwin | Anthony Pereira | Armando Castelar | Arturo Porzecanski | Ary Oswaldo Mattos Filho | Ayres Britto | Ben Ross Schneider | Bernardo Mueller | Beto 

Vasconcelos | Boris Fausto | Britaldo Soares | Bruno Santos | Caio Blinder | Carlos Alexandre Nascimento | Carlos Kawall | Carlos Melo | Carlos Pereira | Carlos Rittl | Carlos Wizard | Christian 

Dunker | Christian Lohbauer | Ciro Biderman | Claudia Costin | Claudio Haddad | Claudio Weber Abramo | Cleuza Repulho | Cristovam Buarque | Daniel A. Bell | Daniel Feffer | Daniel Gómez Gaviria | 

Daniel José De Oliveira | Daniela Campello | Danilo Limoeiro | David Friedman | David Saad | Deborah Vieitas | Deltan Dallagnol | Demétrio Magnoli | Denis Mizne | Denis Rosenfield | Denise Gentil | Di 

Gianne De Oliveira Nunes | Diego Weneck Arguelhes | Djamila Ribeiro | Duval Guimarães | Edmund Amann | Édison Carlos | Edson Fachin | Eduardo Cavalieri | Eduardo Mufarej | Érica Gorga | Eugenio 

Mussak | Fabiana De Felício | Fabio Giambiagi | Felipe Salto | Fernanda Rosa | Fernando Abrucio | Fernando Coelho | Fernando Haddad | Fernando Schüler | Fernando Sotelino | Filipe Campante | Flora 

Mokgohloa | Flávio Augusto | Flávio Rocha | Francesc Badia I Dalmases | François De Bremaeker | Fábio Barbosa | Gabriel Estevam | Gabriel Ribeiro | Gabriela Fusco Mendes | Gandra Filho | Gaudêncio 

Torquato | George Niaradi | Geraldo Zahran | Germano Guimarães | Gina Albuquerque | Glória Álvarez | Guilherme De Almeida | Guilherme Lichand | Guilherme Rosso | Gustavo Franco | Gustavo 

Haddad Braga | Gustavo Loyola | Hitendra Patel | Humberto Dantas | Hussein | Kalout | Hélio Beltrão | Hélio Zylberstajn | Ives Gandra Martins | Izabella Teixeira | Jan Gehl | Jan Švejnar | Janaina 

Paschoal | Jayse Ferreira | Jerry Dávila | Joel Pinheiro Da Fonseca | Joice Toyota | Jorge Caldeira | Jorge DuarteJorge Forbes | José Alexandre Scheinkman | José Antonio Dias Toffoli | José Beltrame | 

José Eduardo Faria | José Frederico Lyra Netto | José Goldemberg | José Mario Brasiliense | José Márcio Camargo | José Roxo | José Álvaro Moisés | João Cordeiro | João Marcelo Borges | Kenneth 

Maxwell | Lacir Baldusco | Larry Diamond | Laurentino Gomes | Lawrence Reed | Leandro Costa | Lee Alston | Leonardo Lopes | Leonardo Petronilha | Luciana Yeung | Lucy Bernholz | Luiz Carlos 

Bresser-Pereira | Luiz Felipe D’AVILA | Luiz Felipe Pondé | Luiz Flávio Gomes | Luiz Pinto | Luiza Helena Trajano | Luís Roberto Barroso | Lígia Stocche Barbosa | Lúcia Dellagnelo | Mansueto Almeida | 

Marco Antonio Teixeira | Marco Antonio Villa | Marco Aurélio Mello | Marcos Holanda | Marcos Troyjo | Maria Cristina Peduzzi | Marina Silva | Mario Vargas Llosa | Marivaldo Pereira | Marta 

Arretche | Martin Carnoy | Mary Del Priore | Mary Paula Arends-Kuenning | Marília Louvison | Matthew Taylor | Matthew Taylor | Maílson Da Nóbrega | Michael Coppedge | Michael Sandel | Milton 

Seligman | Mário Spinelli | Márlon Reis | Nacime Mansur | Nara Pavão | Nelson Jobim | Ney Prado | Ngaire Woods | Nuno Crato | Nádia Leão | Nélida Piñon | Olavo Batista Filho | Oscar Vilhena | Oskar 

Metsavaht | Otaviano Canuto | Otávio Miranda | Pablo Valenzuela | Patricia Mosser | Paul Lagunes | Paulo Delgado | Paulo Feldmann | Paulo Roberto Galvão | Paulo Sotero | Pedro Guasti | Pedro 

Henrique De Cristo | Peter Hakim | Pierpaolo Bottini | Priscila Cruz | Rafael Cortez | Rafael Palma Ribeiro | Rafael Poço | Rafaela Dias Romero | Regina Célia Esteves De Siqueira | Renan Ferreirinha | 

Renato Janine Ribeiro | Renato Nalini | Renato Opice Blum | Reynaldo Fernandes | Ricardo Amatto | Ricardo Amorim | Ricardo Salles | Ricardo Sennes | Rita De Cássia Biason | Rita Ramalho | Robert 

Kaufman | Robert Lawson | Roberto Agune | Roberto Azevêdo | Roberto Damatta | Roberto Giannetti | Roberto Luis Troster | Roberto Macedo | Roberto Pompeu De Toledo | Roberto Romano | Roberto 

Setúbal | Rodolfo Fiori | Rodrigo Abreu | Rodrigo Soares | Rodrigo Zeidan | Rohit Aggarwala | Ronaldo Nogueira | Rosana Pinheiro-Machado | Rubens Barbosa | Rubens Figueiredo | Samuel Pessôa | 

Sergio Almeida | Sergio Fausto | Sergio Moro | Shang-Jin Wei | Silvio Genesini | Silvio Meira | Sérgio Abranches | Sérgio Lazzarini | Sérgio Werlang | Thomas Trebat | TAbata Amaral De Pontes | Tânia 

Cosentino | Tânia Pinc | Valdemir Pires | Vicente Falconi | Wagner Giovanini | Walter Fang | William Eimicke | William Summerhill | William Wadsworth | Willian Bueno E Silva | Willmann Costa | Wilson 

Poit | Wálter Maierovitch | Ying Lowrey | Yuning Gao | Zeina Latif | Zysman Neiman | Adriana Abdenur | Adriane Gallo | Adriano Pires | Agliberto Chagas | Alberto Ramos | Alexandra Loras | Alexandre 

Schwartsman | Alexis Wichowski | Amara Moira | Ana Carla Abrão | Ana Maria Diniz | Ana Paula Vescovi | André Barrence | André Farber | André Fontan Köhler | Andrés Velasco | Anne Lin Goodwin | 

Anthony Pereira | Armando Castelar | Arturo Porzecanski | Ary Oswaldo Mattos Filho | Ayres Britto | Ben Ross Schneider | Bernardo Mueller | Beto Vasconcelos | Boris Fausto | Britaldo Soares | 

Bruno Santos | Caio Blinder | Carlos Alexandre Nascimento | Carlos Kawall | Carlos Melo | Carlos Pereira | Carlos Rittl | Carlos Wizard | Christian Dunker | Christian Lohbauer | Ciro Biderman | Claudia 

Costin | Claudio Haddad | Claudio Weber Abramo | Cleuza Repulho | Cristovam Buarque | Daniel A. Bell | Daniel Feffer | Daniel Gómez Gaviria | Daniel José De Oliveira | Daniela Campello | Danilo Limoeiro 

| David Friedman | David Saad | Deborah Vieitas | Deltan Dallagnol | Demétrio Magnoli | Denis Mizne | Denis Rosenfield | Denise Gentil | Di Gianne De Oliveira Nunes | Diego Weneck Arguelhes | 



www.umbrasil.com

patrocínio produção e realização




